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Resumo 
 

Este trabalho de investigação pretende contribuir para História do Ensino da Mate-

mática, em Portugal, nomeadamente, no que concerne ao tipo de formação ministrada aos 

Professores Monitores do Ensino Telescola, designada por “Formação dos Professores Mo-

nitores” no período de 1977 a 1990. 

Para tal foi realizado um levantamento e análise de materiais relativos ao Ensino 

Telescola do espólio do Professor Bernardino Gonçalves Sobral, uma vez que este esteve 

ligado ao Ensino Telescola não só como professor monitor, mas também orientador peda-

gógico.  

A nossa investigação documental foi complementada por entrevistas ao mesmo per-

mitindo-nos esclarecer questões que iam surgindo ao longo da análise documental. 

Foi possível ainda constituir um arquivo, em formato digital, de todo o material dis-

ponibilizado pelo Professor Bernardino Gonçalves Sobral. Mais especificamente, constituiu-

se um arquivo respeitante à documentação referente à Formação de Professores e à disci-

plina de Matemática, parte do qual foi utilizado na realização deste trabalho de investigação. 

Esta dissertação compõe-se de seis capítulos. Começámos por contextualizar e de-

finir os objetivos deste estudo. Passámos depois para a metodologia de investigação, fo-

cando a metodologia de investigação qualitativa e a metodologia de investigação histórica 

em educação. Apresentámos a seguir uma breve caraterização do ensino Telescola. De 

seguida debruçámo-nos acerca dos agentes de ensino: equipas pedagógicas, orientadores 

pedagógicos e professores monitores. Depois dedicámo-nos à caraterização da formação 

de professores monitores. Por fim apresentámos as conclusões e algumas considerações 

finais, terminando com as referências documentais e bibliografias gerais.  

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Ensino em Portugal, Telescola, Agentes do Ensino da Telescola, 

Formação de Monitores de Telescola, Professores Monitores, Orientador Pedagógico. 
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Abstract 
  

This research aims to contribute to the History of Mathematics Education in Portugal, 

in particular, regarding the type of training given to teachers of Telescola called "Teacher 

Training for Teacher-Monitor" in the period 1977-1990.  

Therefore, a survey and analysis of materials donated by Professor Bernardino Gon-

calves Sobral was performed, who had been a Pedagogical Advisor for Telescola (now in 

retirement). 

Our desk research was complemented with interviews which allowed us to access a 

more detailed knowledge about the documentation under investigation, as well as, further 

interesting details. 

It was possible to build a digital archive concerning all the material made available 

by Professor Bernardino Goncalves Sobral, specially, in what refers to the training provided 

to teachers and the discipline of mathematics. This archive was partially used for the building 

of the current document. 

This dissertation consists of six chapters. The document begins with a contextuali-

zation and goals definition. Afterwards, a methodology review regarding qualitative and con-

tent analysis takes place, as well as an historical investigation reading about teaching and 

training. Following this general content, we went deeper in a description of what was the 

Telescola teaching program, its players and their respective roles (i.e. pedagogical teams, 

advisors and “professor – monitors”). Towards the end, the research will detail the impor-

tance and role of “professor-monitors” in Telescola. And finally, some conclusion ans consi-

derations are presented. The current research ends up listing all documentary references 

and bibliography. 

  

 

 

  

 

 

 

Keywords: Education in Portugal, Telescola, Agents of Telescola, Training 

Telescola, Monitors, Professor - Monitors, Pedagogical Advisor. 
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Capítulo 1 - Introdução 

 

No presente capítulo, será abordada a pertinência e a contextualização do estudo a 

desenvolver nos capítulos posteriores, os objetivos do problema, a metodologia de investi-

gação adotada e, por fim conclusões finais.  

 

1.1. Contextualização e a Pertinência do Estudo 

 

Em 1911 o ensino primário passou a ser gratuito e obrigatório, composto por três 

graus: o elementar, o complementar e o superior. No entanto, apenas era obrigatório o pri-

meiro grau e este tinha a duração de três anos.  

Com a reforma do Ensino de 1919, a escolaridade obrigatória passa de 3 anos para 

5 anos, com o objetivo de “a criança ter todos os instrumentos fundamentais do saber e 

bases de cultura geral, preparando-a para vida social” (Valente, 2010). 

Ainda segundo Valente (2010) que cita Fernandes (1981, p. 167), quinze anos mais 

tarde, com o golpe de estado de 1926, o ensino primário elementar foi reduzido para quatro 

anos, denominados à época de “Classes”. No entanto, o ensino primário passou a centrar-

se apenas em três anos, sob o mote de ensinar a “ler, escrever e contar”. O quarto ano 

adquiriu um estatuto de estudo complementar oferecendo os conhecimentos indispensáveis 

a todos alunos que não pudessem progredir nos seus estudos. 

O autor supramencionado ao referir Amado (1998), afirma que a falta de mão-de-

obra qualificada nos vários setores económicos e tecnológicos do país fez com que o Minis-

tro da Educação Leite Pinto decretasse o aumento da escolaridade obrigatória de três para 

quatro anos mas em duas fases distintas. A primeira para o sexo masculino em 1956 e a 

segunda em 1960 para o sexo feminino. 

Contudo, mais tarde o Ministro da Educação Galvão Teles através do Decreto-lei nº 

45810, de julho de 1964, aumentou a escolaridade obrigatória de quatro anos para seis 

anos, para ambos sexos. 

O referido aumento da escolaridade obrigatória para seis anos provocou falta de 

escolas no país, nomeadamente no interior (de cariz fundamentalmente rural) e escassez 

de professores qualificados para exercer a prática do ensino.  

Neste contexto, em 1964, o Ministro da Educação Galvão Teles criou, sob a tutela 

do Ministério da Educação Nacional, o Instituto de Meios Audiovisuais de Ensino. Este novo 
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organismo tinha autonomia administrativa e o seu principal objetivo era de promover a utili-

zação de técnicas audiovisuais enquanto meios auxiliares de difusão do ensino. (Decreto-

Lei nº 46135, de 31 de Dezembro de 1964, p.1970). 

A concretização do principal objetivo do referido instituto resultou num sistema de 

ensino inovador que fazia uso das tecnologias de comunicação mais avançadas, existentes 

à época, a televisão. Assim, nascia a Telescola.  

Este programa de ensino, inicialmente com caráter provisório, viria ao longo dos 

anos a ser alvo de diversas reformas, mantendo-se em funcionamento até ao início do sé-

culo XXI.  

 Neste âmbito consultámos alguns trabalhos de investigação que tivessem abor-

dado o ensino Telescola para nos inteirar do que já se encontra documentado e o que ainda 

poderá ser objeto de estudo. 

Entre os trabalhos consultados, referimos a tese de doutoramento de Mária Almeida 

(2013) ”Um olhar sobre ensino da Matemática guiado por António Augusto Lopes”. Neste 

trabalho de investigação a autora refere que António Augusto Lopes foi participante privile-

giado na reforma da Matemática Moderna e como foi professor da Telescola introduziu a 

Matemática Moderna no Curriculum desta via de Ensino. Apresenta ainda uma contextuali-

zação do ensino Telescola; Susete Esteves (2013) na sua dissertação de Mestrado, “O 

Contributo de António de Almeida Costa na Matemática Moderna em Portugal”, centra-se 

no testemunho do Professor António Almeida estudando, clarificando e compilando alguns 

aspetos sobre o ensino da Matemática nomeadamente o Movimento da Matemática Mo-

derna e referencia, também, a Telescola na caraterização do ensino no Estado Novo; Ra-

quel Barros (2012) na sua dissertação de mestrado “A Telescola Perspetivas de Monitores“ 

refere-se ao contributo dos Professores Monitores na implementação do processo Teles-

cola, dificuldades encontradas, funções e orientações definidas transcrevendo entrevistas 

feitas a monitoras nesse âmbito; Amélia Valente (2010) na sua dissertação de mestrado 

“Telescola um método de ensino“ pretende responder a questões o que levou ao surgimento 

da Telescola, como funcionava, quais as alterações ao longo da sua existência, quais as 

habilitações dos Professores Monitores e que habilitações literárias mínimas devem os Pro-

fessores Monitores possuir para exercer a docência; Ana Costa (2010) na sua tese de Mes-

trado “Experiências na Telescola: perspetivas de monitores” faz um relato acerca da Orien-

tação de Professores Monitores transcrevendo, entre outros, o testemunho do Senhor Ori-

entador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral além da legislação referente a 

este Ensino. 

 

 

 

2 
 



A Formação de Professores Monitores da Telescola: 
O Contributo do espólio do Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral 

 

Considerámos então pertinente que este trabalho de dissertação recaísse sobre a 

caraterização da formação dos Professores Monitores da Telescola e percebermos qual o 

perfil pedagógico dos Professores Monitores da Telescola, o seu processo de formação 

desde do início de carreira e quais as ações de formação que lhes eram oferecidas pelo 

Ministério de Educação ao longo do seu percurso profissional.  

Assim na elaboração deste trabalho de investigação procedemos a pesquisas do-

cumentais e houve necessidade de dialogar com alguém que conhecesse esta via de en-

sino, isto é, que desse um conhecimento real/factual que proporcionasse um estudo objetivo 

desde a sua criação até às modificações/transformações a que foi sujeito concretamente no 

âmbito técnico-pedagógico. Foi possível contactar pessoalmente o Sr. Bernardino Gonçal-

ves Sobral, hoje inspetor aposentado que exerceu funções continuamente nesta via de en-

sino como Professor Orientador Pedagógico Bernardino Gonçalves Sobral ao longo de mais 

de 20 anos.  

Bernardino Gonçalves Sobral, hoje inspetor aposentado que exerceu funções con-

tinuamente nesta via de ensino como Professor Orientador Pedagógico Bernardino Gonçal-

ves Sobral ao longo de mais de 20 anos. 

   O Senhor Orientador Pedagógico Professor Bernardino Sobral nasceu em 

8/9/1940 numa povoação junto a Melides. Estudou até à 4ª classe e foi com esta escolari-

dade que cumpriu o serviço militar. Num dos diálogos que mantivemos, confidenciou-nos: 

 

(…) naquele tempo as dificuldades económicas eram muito acentuadas , tínhamos 

que apoiar os nossos pais principalmente na agricultura(…) mas não deixava de querer 

estudar, tinha essa ideia, ter uma vida melhor(…). (….) ninguém estudava, mas eu que-

ria(…) 

 

 Após o cumprimento do serviço militar estudou até ao 5º ano noturno no colégio de 

S. José, em Santiago do Cacém. Estudava à noite para poder trabalhar de dia na agricultura 

com o seu pai. O colégio de S. José era o único estabelecimento que existia nesta zona e 

a sua proprietária deu-lhe uma chave para que pudesse à noite ficar mais tempo a estudar 

devido à falta de eletricidade em sua casa.  

 

 (….) foi uma época muito interessante, formaram-se grupo de estudantes que pas-

saram a ficar comigo e o estudo era muito mais rentável principalmente quando se tratava 

de estudar Matemática(…) chegava a casa, no inverno, gelado mas valeu a pena(…). Se 

me acontecesse alguma coisa não tinha como pedir socorro e também ninguém se aperce-

beria, (…) eram outros tempos! 
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Em 1972 terminou o curso de Magistério Primário e realizou o Exame de Estado. 

Começou a lecionar em Grândola mas o seu sonho era que na sua terra natal houvesse os 

5º e 6º anos para que os jovens pudessem prosseguir os seus estudos. Conseguiu que um 

posto da Telescola passasse a funcionar em Melides. Foi Professor Monitor e simultanea-

mente Encarregado deste posto. Não exerceu este cargo por muito tempo, somente durante 

três anos, no primeiro ciclo. Por concurso e mérito passou a exercer o cargo de Orientador 

Pedagógico até a Telescola em 1976/77 a té a mesma ter sido extinta. Prestou provas de 

Inspetor em 30/6/98 e foi de seguia integrado na carreira técnica superior de inspeção.   

Nas conversas referiu, com entusiasmo, 

 

“aprendi muito ensinando muito. (…), sentia necessidade de me atualizar e 

era por assistir a muitas e variadas maneiras de atuar, formas diferentes de ensinar 

o mesmo conteúdo e prestando assistência a colegas que não tinham recebido for-

mação (…) que me motivavam  para me atualizar, informar-me.” 

 

Além do curso de Magistério Primário detém a licenciatura em Educação Física ter-

minada em 1997/98, em Lisboa. Igualmente é possuído de frequência em licenciatura em 

Direito. Ao longo da sua atividade profissional e para a sua valorização profissional entre 

outros frequentou o curso de Encarregado de Bibliotecas. Também foi formador dos Profes-

sores Monitores em exercício nas Escolas do C.P.TV. Aposentou-se em 2001. 

A primeira fase deste trabalho de investigação correspondeu a uma conversa infor-

mal com o Professor Bernardino Gonçalves Sobral manifestando o nosso interesse em re-

colher e analisar a documentação do seu espólio enquanto Inspetor Pedagógico do Ensino 

Telescola. Depois de recolhidos todos os documentos relativos ao Ensino Telescola, seguiu-

se uma fase de primeira análise e seleção dos documentos complementando com entrevis-

tas. Passamos, depois, à busca de bibliografia para fundamentação teórica e que nos per-

mitisse documentar acerca dos termas seguintes:  

 

− O perfil pedagógico dos Professores Monitores da Telescola; 

− O processo de formação destes profissionais no início de carreira; 

− As diferentes ações formativas a que estavam sujeitos ao longo do seu per-

curso profissional; 

− As Inspeções Pedagógicas periódicas feitas aos postos de receção sem prévio 

aviso; 
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Para desenvolver este estudo, portanto, baseámo-nos da análise documental do 

espólio do Senhor Professor Orientador Pedagógico Bernardino Gonçalves Sobral Bernar-

dino Gonçalves Sobral nomeadamente a documentação fornecida aos Inspetores Pedagó-

gicos numa perspetiva de investigação qualitativa, histórica documental. 

 

1.2. Objetivos do Trabalho de Investigação 

 

Pelo apresentado no ponto anterior, com este trabalho de investigação pretendemos 

documentar, de uma forma direcionada, a evolução formativa dos Professores Monitores 

desde os critérios de conformidade que um indivíduo deve possuir para exercer este cargo, 

até ao sistema de monitorização da sua atividade. Os objetivos deste trabalho consistem 

em: 

 

− Auferir sobre os critérios de seleção para atribuição da certificação de Monitor; 

− Caraterizar a formação dos Professores Monitores da Telescola com base na 

análise de documentação fornecida aos Inspetores Pedagógicos. 

− Constituir um arquivo com o material localizado no espólio do Senhor Orienta-

dor Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral. 

 

1.3. Estrutura da Dissertação 

 

Desta dissertação constam seis capítulos que abordam os seguintes temas: 

− Primeiro capítulo é constituído por uma breve introdução, seguida da contextu-

alização, pertinência do estudo e objetivos a que nos propomos atingir. 

− Segundo capítulo respeitará ao quadro metodológico debruçando-se sobre a 

metodologia de investigação qualitativa e a metodologia de investigação histó-

rica em educação. 

− Terceiro capítulo apresentará a descrição da estrutura e funcionamento da Te-

lescola, desde o início até à sua extinção, assim como a forma como o ensino 

Telescola chegava ao público-alvo; quais os tipos de materiais utilizados; o pa-

pel dos Professores Monitores na sala de aula; o ensino da disciplina de Mate-

mática, referindo a introdução da Matemática Moderna e, por fim, as causas 

que conduziram à extinção deste tipo de ensino. 
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− Quarto capítulo focará quais os agentes de ensino e suas respetivas funções, 

referindo o papel das Equipas Pedagógicas, Orientadores/Inspetores Pedagó-

gicos e Professores Monitores. 

− Quinto capítulo relatará o nível de habilitações literárias exigidas para um indi-

víduo ser admitido como Professor Monitor, a problemática relativamente à for-

mação inicial exigida aos Professores Monitores, o tipo de formação lhes era 

prestado ao longo do ano letivo e características da formação do Professor 

Monitor, por fim, a análise detalhada do espólio cedido pelo Senhor Orientador 

Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral; 

− Sexto capítulo apresentará as conclusões deste trabalho de investigação. 

Por fim apresentamos as referências bibliográficas consultadas seguidas da secção 

de anexos. 
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Capítulo 2 - Metodologia da Investigação 

 

Neste capítulo descrevemos a metodologia utilizada neste trabalho de investigação: 

o que se entende por investigação qualitativa enquanto metodologia de investigação, suas 

principais caraterísticas, paradigmas, plano de investigação, como se fará a recolha e 

análise de dados e a caraterização dos participantes; o que se entende por investigação 

histórica em Educação e as suas caraterísticas. 

Assim fizemos uma pequena revisão de literatura acerca destes tipos de 

investigação qualitativa, documental e histórica em educação. 

 

2.1. Investigação qualitativa 

 

Sabe-se, hoje, que a investigação qualitativa em educação tem origens remotas 

muito provavelmente desde o século dezanove e relacionadas na maioria dos casos, com 

estudos em campo, de situações quotidianas/sociológicas nos Estados Unidos. Embora, 

não se possa considerar que nos anos cinquenta a investigação denominada como qualita-

tiva tivesse inúmeros seguidores, muitos historiadores de investigação educacional tradici-

onal referem-nos como uma década importantíssima nesta matéria, (Travers (1978); Tyler 

(1976)).  

 A influência dos métodos qualitativos, ao longo das décadas seguintes, de forma 

mais acentuada na década de setenta, assenta em debates metodológicos entre os inves-

tigadores qualitativos e os quantitativos interessantes de tal modo que alguns investigadores 

quantitativos começaram a explorar a abordagem qualitativa e a defender a sua utilização, 

(Bronfenbrenner (1976); Campell (1978); Glass (1975)), citado por (Bogdan & Biklen, 1994).  

Atualmente em estudos educacionais, a investigação qualitativa é cada vez mais 

considerada uma abordagem estratégica positiva a nível pedagógico pese, embora, haver 

diferenças e/ou semelhanças nos diferentes registos qualitativos.  

 

 

 

7 
 



A Formação de Professores Monitores da Telescola: 
O Contributo do espólio do Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral 

 

2.1.1. Caraterísticas da Investigação Qualitativa 

 

Numa investigação qualitativa os fenómenos em estudo devem decorrer em ambi-

ente natural sendo o investigador considerado o principal interveniente enquanto observa-

dor que pretende descrever, utilizando qualquer forma de registo, o mais real possível (Bo-

gdan & Biklen,1994).  

A investigação qualitativa possui, algumas caraterísticas fundamentais interligadas, 

resumidas em cinco pontos. Estas são apontadas por (Bogdan & Biklen, 1994): 

 

−  Na investigação qualitativa a fonte direta de dados é o ambiente natural, cons-

truindo o investigador o instrumento principal. (Bogdan & Biklen, 1994, p.47) 

Os investigadores qualitativos preocupam-se presencialmente com as ações no seu 

contexto e locais de ocorrência convencidos que as suas conclusões serão, com 

certeza, produzidas mais fielmente. 

 

−  A investigação qualitativa é descritiva. (Bogdan & Biklen, 1994, p.48) 

Os dados recolhidos sob diversas formas transcritos ou registados em forma de 

imagens ou palavras e não números tendem a ser os mais minuciosos possíveis na 

busca de resultados e conhecimentos em toda a sua riqueza para o investigador. 

 

− Os investigadores qualitativos interessam-se mais pelo processo do que simples-

mente pelos resultados ou produtos. (Bogdan & Biklen, 1994, p.49) 

O investigador foca-se mais na interação, procedimento e/ou atividades que o con-

duza a uma forma detalhada como é descrito Rist (1970). 

 

−  Os investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma indutiva. 

(Bogdan & Biklen, 1994, p.50) 

O Investigador não se preocupa se a recolha de dados e estar presente junto dos 

sujeitos em estudo são suficientes e determinantes mas utiliza o chamado senso 

comum para se pronunciar sobre questões pertinentes antes de efetuar a sua in-

vestigação, tentando, apenas, planear uma teoria inter-relacional sobre o que está 

em estudo, designada por teoria fundamentada Glaser e Strauss (1967). 

 

 

− O significado é de importância vital na abordagem qualitativa. (Bogdan & Biklen, 

1994, p.51) 
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Os investigadores qualitativos fazem questão de certificar se a apreensão de dife-

rentes perspetivas é adequada ou não e a maioria tenta refletir o que observou mostrando 

ou apresentando registos/transcrições com uma preocupação muito rigorosa, interpretativa 

e significativa nas apresentações que possam vir a participar (Mehan, 1978), citado por (Bo-

gdan & Biklen, 1994).  

 

2.1.2. Paradigmas da Investigação Qualitativa 

 

Ao iniciar-se um trabalho que tenha por base um determinado tipo de investigação 

surgem sempre questões. Algumas destas questões foram ao longo de vários anos objeto 

de estudo e discussão por alguns investigadores. Iremos, de seguida, referenciar algumas:  

 

− Qual o objetivo da investigação qualitativa? (Bogdan & Biklen, 1994, p.50). 

O objetivo dos investigadores qualitativos é o de entenderem, compreender o pro-

cesso mediante o qual as pessoas constroem significados e em que consistem esses mes-

mos significados tentando posteriormente transcrevê-los. Utilizam muitas vezes a observa-

ção empírica por considerarem que é uma função que pode refletir com maior profundidade 

a condição humana e a partir daí construir teorias que os possam conduzir a conclusões. 

 

− Será que dois investigadores que estudem independentemente o mesmo local ou 

os mesmos objetos chegarão às mesmas conclusões? (Bogdan & Biklen, 1994, 

p.69) 

De imediato se verifica que a formação e o interesse de cada investigador farão com 

que cada um se debruce mais objetivamente no local, na recolha de diferentes tipos de 

dados e no tempo a despender para observação mas as conclusões a que chegarem, em-

bora diferentes, traduzem estudos igualmente consistentes. Porém existem investigadores 

que não partilham totalmente destas ideias, segundo Agar (1986, pp. 13-16) e Heider 

(1988), citados por (Bogdan & Biklen, 1994).  

 

− Será que a presença do investigador não vai modificar o comportamento das pes-

soas que pretende estudar? (Bogdan & Biklen, 1994, p.68) 

Segundo Santos (2003) quase todas as investigações estão sujeitas a este efeito 

por isso os investigadores qualitativos devem interagir com as pessoas de um modo, o mais 

possível, natural e não de maneira intrusa. Atenda-se que os investigadores estão apenas 

interessados em estudos que se processem em ambientes naturais como se a sua presença 
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funcione como ausência para evitar o fenómeno “ efeitos do observador”, Douglas (1976, 

p.19), segundo (Bogdan & Biklen, 1994) 

 

− Será que os resultados qualitativos são generalizáveis? (Bogdan & Biklen, 1994, 

p.65) 

Quando os investigadores utilizam o termo generalizável pretendem demonstrar que 

determinado fenómeno também se poderá repetir de igual forma em locais e sujeitos dife-

rentes. Alguns investigadores qualitativos não pensam em estudar casos partindo do parti-

cular para o geral preferem, por exemplo, estudá-la apenas num dos contextos, por exem-

plo, no seu desenvolvimento no local onde a efetuaram chama-se a este conceito teoria 

fundamentada. Assim, muitos investigadores não têm a preocupação de generalizar as suas 

conclusões mas permitem que outros se debrucem sobre os seus estudos e se apercebam 

que será possível entender o seu trabalho com potencial de teorias para explicação de todos 

os acontecimentos. 

 

− E os efeitos nos dados das opiniões, preconceitos e outros enviesamentos do in-

vestigador? (Bogdan & Biklen, 1994, p.67) 

Ao longo dos anos os investigadores qualitativos têm sido acusados de influencia-

rem os dados através dos seus preconceitos e atitudes o que levou Le Compte (1987) afir-

mar que os mesmos se preocupam com os efeitos que a sua subjetividade possa ter nos 

dados que produzem, segundo (Bogdan & Biklen, 1994). 

 Os dados recolhidos proporcionam sempre uma descrição mais detalhada do que 

qualquer mente humana poderá imaginar. Tenhamos em mente que a sua tarefa é de estu-

dar objetivamente os estados subjetivos dos sujeitos mesmo que para isso tenham que ul-

trapassar alguns enviesamentos inicialmente difíceis de aceitar. Como já foi referido cada 

estudo/descrição deverá ter como finalidade gerar uma possível teoria, ou pelo menos, uma 

compreensão do que se concluiu.  

 

− Em que é que a investigação qualitativa difere daquilo que pessoas como os pro-

fessores, jornalistas e artistas fazem? (Bogdan & Biklen, 1994, p.64) 

Referindo-nos ao trabalho dum professor, de um modo simplista, este na grande 

maioria das vezes realiza uma investigação qualitativa pois são bons observadores, regis-

tam dados e tiram conclusões de forma muito consistente. Parece-nos haver alguma seme-

lhança com um investigador de avaliação qualitativa mas a diferença está que um investi-

gador não perde tempo em elaboração de material logístico que um professor não pode 

dispensar além de ter de educar e disciplinar alunos na sala de aula. 
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Os artistas são considerados muito bons observadores do comportamento humano 

mas não são na maioria tão rigorosos e informais na recolha de dados portanto a seme-

lhança com os investigadores são consideradas diminutas. Contudo muito do que dizem ou 

fazem tem enorme interesse para os cientistas sociais, nomeadamente, quando se fala de 

novelistas e ensaístas. Estes escrevem e falam de maneira muito envolvente que se lhes 

deve dar atenção, segundo Coles (1964) e Cottle, (1976), citado por (Bogdan & Biklen, 

1994). 

No caso dos jornalistas as semelhanças são inúmeras. É necessário vender notícias 

e em grande número, por isso, alguns jornalistas mostram muito cuidado e preocupação no 

que escrevem e como o escrevem, embora, estejam sujeitos à pressão do tempo e por isso 

muitas das suas investigações são com pouco dados e provas. Mesmo assim verificamos 

que alguns são premiados e reconhecidos pelas suas investigações. 

 

− Será que a abordagem qualitativa é verdadeiramente científica? (Bogdan & Biklen, 

1994, p.64). 

Alguns autores consideram que a investigação científica tem que basear em inves-

tigação dedutiva e em testes de hipóteses, o mesmo que afirmou Costa (2010). Este tipo de 

investigação implica estudos de dados empíricos e sistematizados então porque não consi-

derar a investigação qualitativa também científica? Em 1994 Biklen e Bogdan confirmaram 

que a investigação qualitativa obedecia a estes requisitos portanto passaram a considera-

la um estudo científico. 

 

− Em que diferem a investigação qualitativa e a quantitativa? (Bogdan & Biklen, 1994, 

p.70) 

Já se fizeram estudos de análise das diferenças entre estes dois tipos de investiga-

ções. É bastante comum que estas sejam apresentadas como contraste uma da outra, se-

gundo Bruyn (1966) e Rist (1977), citados por (Bogdan & Biklen, 1994), embora possam ser 

feitas algumas articulações e analogias. Todos temos presente que a investigação quanti-

tativa exige uma abordagem estatística dos dados e a qualitativa apenas uma observa-

ção/descrição dos dados.  

 

− Será possível a utilização conjunta das duas abordagens qualitativa e quantitativa? 

(Bogdan & Biklen, 1994, p.63) 

Existem muitos autores que utilizam as duas abordagens em simultâneo. Esta utili-

zação deve ser cuidada para não levantar problemas mas quando bem articulada o trabalho 

torna-se harmonioso e bastante conclusivo. Um exemplo é a utilização e exploração dos 

questionários com entrevistas abertas. 
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2.1.3. Plano de Investigação 

 

Para Bogdan e Biklen (1994) uma das estratégias do investigador qualitativo é não 

planear pois pouco ou nada conhece sobre o ambiente onde irá realizar o seu estudo. 

O plano de trabalho vai-se construindo, através de observação direta, conforme se 

for conhecendo esse ambiente, as pessoas e/ou os sujeitos que façam parte integrante do 

estudo. 

Os conhecimentos e experiências do investigador qualitativo poderão constituir uma 

mais-valia no sentido de perspetivar questões, recolher dados após da observação direta 

do que está a presenciar e por isso poderá, eventualmente, ter definido um plano inicial mas 

suficientemente flexível para o poder adaptar às situações que se lhe deparem. 

Após o estudo terminado o investigador qualitativo elaborará criteriosamente um 

relatório com pormenores do que se passou e pelo que passou durante a investigação. O 

próprio estudo é que estruturará a investigação e não qualquer ideia pré-concebida ou pla-

neada.  

 

2.1.4. Técnicas de Recolha de Dados 

 

A investigação de natureza qualitativa proporciona a utilização de técnicas de reco-

lha de dados recorrendo a várias fontes sobre a mesma situação. A observação e análise 

criteriosa do sujeito em estudo, entrevistas detalhadas escritas ou orais, formais ou infor-

mais permite ao investigador, além da informação variada recolhida, proceder, posterior-

mente, a comparações entre as mesmas e após uma filtragem retirará conclusões.    

 Existem três formas de recolher dados numa investigação qualitativa (Lessard-Hér-

bert et al. (2008)):  

- Inquérito - Pode assumir duas formas: oral, entrevista ou escrita, questionário. 

O inquérito pode ser, apenas, uma conversa entre duas pessoas em que uma delas 

interroga a outra no sentido de obter ideias e informação para análise e, então, será desig-

nada por entrevista informal ou formal conforme o caso que se pretende depois desenvolver, 

Santos (2003).  

As entrevistas neste método de investigação variam consoante o grau de estrutura-

ção: muito estruturada, isto é, demasiado fechada, o sujeito poderá não contar a sua história 
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pelas suas próprias palavras; pouco estruturada, aberta, o sujeito testemunha sobre um 

tema do seu interesse e o investigador terá dificuldades em comparar e filtrar as informações 

recolhidas de vários sujeitos; semiestruturada é um meio-termo entre as duas apontadas 

anteriormente, deixando flexibilidade ao entrevistador para introduzir novas questões, se 

assim o entender (Metodologias de Investigação (2009), citada por Barros (2012)). 

Para qualquer um destes estádios de entrevista o investigador poderá, se o enten-

der, recorrer à gravação para que mais tarde, ouvindo diversas vezes essas informações, 

retirar de forma mais fiel o que mais lhe pode ser interessante concluir.  

− Observação - Pode ser direta ou participante, conforme o investigador qualitativo 

apenas observe demoradamente o sujeito e tire conclusões ou faça parte inte-

grante, interagindo com o participante, não fazendo parte do grupo de estudo. O 

investigador deverá perante o observado ter uma postura não só de aprendizagem 

mas também de o encarar como uma fonte de informação. “(…) o trabalho de campo 

refere-se ao entrar dentro do mundo do sujeito (…)” (Bogdan e Biklen, 1994, p.113). 

− Análise documental – Permitirá analisar os documentos escritos e poderá ser utili-

zada em pareceria com qualquer uma das outras técnicas servindo para comple-

mentar a informação ou então poderá ser um método de pesquisa central onde os 

documentos são o alvo de estudo, (Bell (1993), citado por Barros (2013)).  

Para Costa (2010) e citando Lessard-Hérbert et al. (2008) existem três tipos de va-

lidação de dados numa investigação: 

− Validação aparente: tem por base a evidência dos dados de observação-este tipo 

de validação pode nem sempre ser considerado suficiente; 

− Validação instrumental: quando um procedimento evidencia o facto de as obser-

vações irem ao encontro de outras já geradas também por outro tipo de procedi-

mento; 

− Validação teórica: aplicada num procedimento demonstrando claramente que as 

observações levadas a cabo conduzem a um quadro teórico. 

 

2.1.5. Processo de Recolha de Dados 

 

Será necessário pesquisar e analisar diversos documentos, nomeadamente traba-

lhos de investigação, escolher a quem realizar as entrevistas e como as realizar para não 

fugir ao tema da dissertação e selecionar a documentação a analisar. 

Apresentaremos a seguir o processo de recolha de dados utilizado nesta investiga-

ção:  
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1. Análise documental: Nesta investigação começamos por analisar toda a docu-

mentação facultada pelo Senhor Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves 

Sobral. 

Analisámos ainda trabalhos de investigação já publicados, acerca do tema em es-

tudo, porque sentimos necessidade de nos documentarmos. 

Por último, dos documentos analisados do espólio do Senhor Orientador Pedagó-

gico Bernardino Gonçalves Sobral, selecionámos os referentes ao trabalho que nos propu-

sémos desenvolver e de seguida fizemos uma análise mais detalhada dos mesmos. 

2. Inquérito: Para esclarecer questões que foram surgindo ao longo da análise do-

cumental, complementámos o objetivo desta investigação com algumas entrevistas ao Se-

nhor Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral. 

 

2.2. Investigação Histórica 

 

Neste trabalho de investigação as etapas do nosso plano de trabalho seguiram a 

metodologia de investigação histórica. O método histórico compreende quatro fases: a heu-

rística, a crítica, a hermenêutica e a exposição (Ruiz Berrio, 1976). 

A heurística ocupa-se da procura e recolha de documentos para a investigação. 

Depois de se selecionarem os documentos procede-se à sua análise crítica. A hermenêutica 

é a fase que compreende a interpretação dos dados e a exposição é a redação dos resul-

tados da investigação. 

No tratamento das fontes impressas (documentos) e manuscritas (notas do Senhor 

Orientador Pedagógico Professor Bernardino Sobral) foi feita uma leitura, análise e seleção 

crítica no sentido de quem os produziu, com que intenção, qual a pertinência da seleção 

dos mesmos para esta investigação. Além destas fontes referenciadas foi utilizada uma 

fonte complementar oral, entrevistas ao Senhor Orientador Pedagógico Professor Bernar-

dino Gonçalves Sobral.  

Contudo consideramos que o uso da fonte oral não deve realçar o depoente sob 

pena de interferir nos objetivos das conclusões a retirar do estudo a que nos propomos. 

Segundo Almeida (2013) a “ história oral é, na perspetiva de Verena Alberti (2005), um mé-

todo de investigação científica, como fonte de pesquisa, técnica de produção e tratamento 

de depoimentos gravados. As entrevistas permitiram ir ao encontro daquilo que não encon-

tramos em documentos de outra natureza como por exemplo experiências pessoais, infor-

mações sobre documentos escritos e/orais”, (Alberti, 2005, pp. 22-23). 

Ainda para Almeida (2013) e citando Camargo (1989) “a história oral pode conside-

rar-se uma fonte legítima porque não induz mais erros que outras fontes documentais e 

históricas. A história oral tem o mérito de introduzir o pesquisador na construção da própria 
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história, permitindo assim uma constante avaliação do documento durante a sua constru-

ção”. 

Sabemos que um documento produzido a partir do conteúdo de uma história oral 

deve ser baseado numa postura de imparcialidade, deve-se ter o cuidado de perceber se 

existem incorreções e/ou excessos por parte do entristado ou do próprio entrevistador. 

A escolha do entrevistado também depende do objetivo do trabalho de investigação. 

O investigador deve documentar-se de modo a ter conhecimentos que lhe permita estabe-

lecer um diálogo construtivo de modo a atingir os propósitos do seu estudo e transcrever de 

forma inteligível as informações recolhidas e selecionadas para conseguir fazer uma “ re-

constituição do passado”. 

A informação para a história do ensino da Matemática, numa perspetiva histórico-

cultural, segundo Barros (2012), citado por Almeida (2013): livros didáticos, exames, provas, 

atas, fichas dos alunos e documentos que podem encontrar nos arquivos das escolas não 

esquecendo materiais ligados às aulas e trabalhados por alunos e/ou professores. Pode-se 

incluir, também, a imprensa periódica como uma fonte preciosa pois reflete nesse momento 

a reação a realidades ou ideias educativas ou simplesmente a situações políticas, Nóvoa 

(1993) e citado por Almeida (2013). 

No nosso estudo optámos por entrevistas de caráter pouco estruturado adequadas 

aos estudos históricos (Bogdan & Bilken,1994), ou seja, conversas com o participante Se-

nhor Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral.  

 

2.3. Investigação Histórica em Educação 

 

A história resulta da necessidade que o homem possui de reconstituir o passado, 

relatando, analisando e interpretando os acontecimentos a partir da reorganização das suas 

causas com ordem cronológica. O seu estudo constitui, por isso, um entendimento da pro-

blemática atual relacionada ao processo educacional, pois a educação presente é um pro-

duto histórico e não uma invenção exclusiva do tempo atual. A história da educação constitui 

uma ferramenta para promover a melhoria da educação, a compreensão do estado atual e 

o seu estudo informa-nos das diversas fases do seu percurso. Procurar a génese e como 

evoluiu, transporta-nos até aos finais do século XVIII, princípios do seculo XIX.   

Ao longo do tempo a evolução da educação e seus objetivos sempre estiveram con-

dicionados pelas necessidades económicas, políticas e sociais de cada civilização em cada 

época. Assim, a História da Educação permite compreender a sua evolução, fazer um ba-

lanço de como a olhamos atualmente e entender o rumo da pedagogia pelo conhecimento 

do passado. 
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Sabe-se que a “utilidade da história da pedagogia não pode ser posta de parte mas 

entenda-se que nas ciências da educação a sua história é a introdução necessária, à pre-

paração para a própria ciência” (Gabriel Compayré, 1911, p.1546) citado por Martinho 

(2000). 

O investigador deve preocupar-se com as fontes históricas que lhe permitam de-

senvolver o seu estudo aprofundando-o e tornando-o o mais fiel possível. McCulloch (2004) 

faz uso das definições de Marwick (1970) para distinguir entre fontes primárias e secundá-

rias, de seguida apresentamos o ponto de vista que estes dois professores defendem: as 

fontes primárias contêm informação original sobre um assunto, é um trabalho em bruto, 

muitas vezes escrito à mão (dando origem a manuscritos), onde o especialista tem sempre 

vantagem na sua interpretação em relação à interpretação feita por um leigo na matéria. Já 

uma fonte secundária é um trabalho coerente (por exemplo, um artigo, uma dissertação ou 

um livro) onde tanto o especialista como o leigo podem consultar e encontrar o que procu-

ram. Neste sentido, uma fonte primária distingue-se também de uma fonte secundária, 

quando avaliamos o momento da criação de ambas, pois, uma fonte primária é criada num 

período de estudo sobre um assunto/tema, já uma fonte secundária é criada sempre poste-

riormente, onde os especialistas que estudaram nesse período anterior fazem uso das fon-

tes primárias criadas. McCulloch (2004) refere também que existem certos documentos cuja 

classificação como fonte primária ou secundária se torna difícil, tais como cartas, diários ou 

memorandos produzidos imediatamente após um evento. O mesmo autor, apoia a ideia de 

Tosh (2002), que afirma que os historiadores preferem as fontes mais atuais e relacionadas 

com o estudo que estão a realizar. 

Ao investigador interessa fazer a distinção para garantir o rigor da informação visto 

que à medida que a informação é retirada e dada a conhecer vai perdendo fiabilidade. 

As fontes que mais se utilizam em História da Educação são os documentos ma-

nuscritos e/ou impressos. São chamadas as fontes materiais escritas. O pesquisador pode 

também utilizar fontes não materiais, muito úteis ao desenvolvimento do seu trabalho, ba-

seadas em testemunhos/ depoimentos orais do próprio sujeito ou de outros. 

Algumas fontes perderam-se ao longo do tempo no entanto, atualmente, com o au-

xílio de arquivos públicos/particulares, bibliotecas, museus e muitos outros meios é possível 

mantê-las preservadas e guardadas. Nomeadamente os arquivos públicos (nacionais ou 

locais) e alguns pessoais são responsáveis pela guarda e manutenção de muitos documen-

tos que para um investigador em História da Educação são uma fonte documental muito 

importante. 

Os arquivos pessoais permitem ter uma visão de determinados fenómenos históri-

cos a partir dos seus protagonistas e constituem valiosas fontes de pesquisa, seja pela es-

pecificidade dos tipos documentais que os caracterizam, seja pela possibilidade que ofere-

cem de complementar informações ao investigador. Em virtude de conterem informações 
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fundamentais para a recuperação da memória ou para o desenvolvimento da pesquisa his-

tórica, científica ou tecnológica devem ser preservados e colocados à disposição dos pes-

quisadores. Por se tratar de documentos de natureza privada, os arquivos pessoais reúnem 

muitas vezes informações cujo acesso pode comprometer o seu titular ou terceiros por isso 

o investigador deverá ter cuidado ao utilizá-lo nem que seja necessário, por exemplo, uma 

declaração de cedência/utilização do mesmo. Torna-se relevante considerar como desvan-

tagem, o facto dos arquivos pessoais não estarem acessíveis aos investigadores ou público 

em geral da mesma forma que os arquivos considerados públicos, isto é, de acesso “conhe-

cido/fácil”. 

McCulloch (2004), referindo-se à investigação Histórica em Educação, no âmbito da 

formação de Professores, compara-a entre vários países e baseia-se nas ideias do soció-

logo de educação francês Émile Durkheim. Para Durkheim, a História da Educação tem um 

papel central na formação do professor por isso deverá ser incluída no currículo da formação 

de professores pois "é estudando o passado de forma cuidadosa que podemos prever o 

futuro e compreender o presente”.  

Na nossa investigação localizámos documentos originais manuscritos / impressos, 

publicações, brochuras e também cópias de outros documentos que fazem parte do arquivo 

pessoal do Senhor Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral, con-

tendo fontes primárias e secundárias. 
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Capítulo 3 - O Ensino Telescola  

 

Após o final da Segunda Guerra Mundial, alteraram-se os objetivos das políticas 

económicas e sociais em todo o mundo.  

Tendo em conta a carência de mão-de-obra qualificada, relacionada com a elevada 

taxa de analfabetismo, era necessário e com caráter de urgência encontrar soluções para a 

educação. Por esse motivo a política educativa do Estado Novo consignou o prolongamento 

da obrigatoriedade da escolaridade primária elementar, de três para quatro anos, através 

de um procedimento diferenciado para cada um dos sexos, processando-se em duas fases 

distintas. Numa primeira fase, em 1956, o Decreto-Lei nº 40. 964, de 31 de dezembro, es-

tabeleceu a escolaridade obrigatória de quatro anos para os menores do sexo masculino, e 

quatro anos depois, em 1960, através do Decreto-Lei nº 42.994, de 28 de maio, este carácter 

de obrigatoriedade alargou-se ao sexo feminino (Teodoro, 1999). 

Segundo Mendonça (1999), considerando o contexto económico-social em que Por-

tugal se encontrava e as pressões/influências de organismos internacionais, vocacionados 

para a promoção do desenvolvimento económico e cultural, nomeadamente a O.C.D.E. de 

que Portugal era país membro, ao veicularem nos seus programas de trabalho e cooperação 

com os Estados-membros, conseguiram promover uma notável expansão, qualitativa e 

quantitativa nos respetivos sistemas de ensino, sobretudo, nas décadas de sessenta e se-

tenta.  

Outro dos instrumentos políticos mais influentes nesta expansão educacional foi o 

Plano Regional do Mediterrâneo (PRM), encetado por aquela organização. Este PRM, en-

volvia seis países da região mediterrânica entre eles, Portugal, que efetuou o planeamento 

no setor da educação face às necessidades de desenvolvimento económico. 

Estas pressões pretendiam uma dinâmica de alfabetização de toda a população 

pois só assim, esta poderia contribuir para o processo de desenvolvimento do país o que 

levou o Ministro da Educação da Educação Nacional, Galvão Telles, em 1964 a aumentar a 

escolaridade obrigatória de quatro para seis anos e para ambos sexos. (Decreto-lei nº 

45810, julho de 1964).  

Como já foi referido, este aumento da escolaridade obrigatória para seis anos pro-

vocou, naturalmente, uma falta de escolas e de professores qualificados no país, principal-

mente no interior rural e mais desfavorecido economicamente. 
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O Ministro da Educação Galvão Teles acreditava profundamente no papel que os 

meios audiovisuais poderiam desempenhar na aprendizagem, proporcionando a escolari-

dade obrigatória ao maior número de pessoas, com a mínima despesa e de forma rápida. 

 Para rentabilizar meios audiovisuais como auxiliares criou, no Ministério da Educa-

ção Nacional, o Instituto de Meios Audiovisuais de Ensino cujo objetivo principal, era, "pro-

mover a difusão de ensino e que a seu ver contribuía simultaneamente, para o aumento do 

nível cultural da população", (Decreto-Lei nº 46135, de 31 de Dezembro de 1964). 

Com a criação deste Instituto e a promulgação do Decreto-lei nº 46136, de dezem-

bro de 1964, o Ministro da Educação Galvão Teles implementa um ensino através de cursos 

de radiodifusão e televisão escolares – Telescola.  

Este decreto define a organização, estabelecia a finalidade e o funcionamento do 

Ensino Telescola ou simplesmente “Telescola” como era mais vulgarmente reconhecido. O 

Ensino da Telescola através dos postos de receção estava totalmente dependente do Insti-

tuto Audiovisual recém-criado. 

O, ainda, Ministro da Educação Nacional, Galvão Teles, considerou a inauguração 

do Ensino da Telescola como um projeto inovador e como meio facilitador para o cumpri-

mento da escolaridade obrigatória, dando-se, assim, um avanço significativo no ensino em 

Portugal.  

 

3.1. Estrutura e Percurso do Ensino Telescola 

 

Em pouco tempo a Telescola passou a ser a mais ampla escola do país, dado que 

permitia a possibilidade de toda a população assistir a estes programas proporcionando, 

assim, um aumento do nível cultural dos portugueses cumprindo um dos objetivos preconi-

zado pelo Ministro da Educação Nacional. 

Criou-se, assim, uma possibilidade até aí inexistente de minimizar a diferença entre 

a escolaridade do meio rural e do urbano. O programa era equivalente ao do ciclo prepara-

tório do ensino técnico, com a integração da disciplina de Francês o que permitia o prosse-

guimento de estudos.  

Segundo Santos (2003) em 1974 a Telescola funcionava de forma consolidada che-

gando a O.C.D.E., em 1976, a elogiar este tipo de ensino tanto pela qualidade como pelos 

níveis de sucesso que apresentava. 

Este tipo de ensino destinava-se aos 5º e 6º ano de escolaridade, as aulas funcio-

navam normalmente em estabelecimentos do 1º ciclo após o términus destas e os seus 

professores eram maioritariamente oriundos também do 1º ciclo.  
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Após várias orientações e variantes de atuação a Telescola mudou de nome por 

três vezes até à sua extinção: Curso Unificado da Telescola de 1965 a 1968; Ciclo Prepa-

ratório TV de 1968 a 1990 e Ensino Básico Mediatizado de 1991 a 2006. Pelo Decreto – Lei 

nº 48965 de 14 de Abril 69, o Ministro da Educação José Hermano Saraiva, reformula o 

IMAVE mas sem alterações significativas relativamente à natureza, atribuições e competên-

cias. Em 1971, pelo Decreto-Lei 408/71 passou a designar-se I.T.E. (Instituto de Tecnolo-

gias Educativas), a este instituto foram conferidas funções mais amplas nos domínios da 

atualização dos métodos pedagógicos, manutenção e organização de atividades escolares 

e educativas, a serem transmitidas através da radiodifusão sonora e da televisão.  

Em 1980, poderia considerar-se que a Telescola funcionava de forma sólida e as 

emissões passaram a ser emitidas a cores. No espólio do Senhor Orientador Professor Ber-

nardino Gonçalves Sobral encontrámos um documento, datado de 1980 que ressalta a pre-

ocupação da existência ou não de alternativa ao Ensino Telescola.  

Entre 1991 e 2006 foram muitas as alterações e inovações neste tipo de ensino. Em 

1991, pelo Despacho Conjunto 48/SEAM/SERE/91, o Ciclo Preparatório TV passou a de-

signar-se Ensino Básico Mediatizado (EBM).  

Em 1991, pelo Despacho Conjunto 48/SEAM/SERE/91, o Ciclo Preparatório TV 

passou a designar-se Ensino Básico Mediatizado (EBM) e destinava-se ao 5º e 6º ano de 

escolaridade. As aulas funcionavam normalmente em estabelecimentos do 1º ciclo após o 

términus destas e os seus professores eram maioritariamente oriundos também do 1º ciclo. 

Através do despacho conjunto nº 598/2001, de 10 de Julho o EBM passou a fazer 

parte integrante da Direção Regional do Norte e pelo mesmo despacho os postos de rece-

ção passaram a fazer parte de agrupamento de escolas.  

 

3.2. Postos de receção 

 

Era a Telescola que estabelecia as condições específicas mínimas para que um 

espaço pudesse ser adotado como posto de receção e o horário semanal de funcionamento. 

Os postos de receção, inicialmente, estavam instalados nas escolas primárias que funcio-

navam em regime de desdobramento ou então em instalações cedidas pelas autarquias 

(Santos 2003). Em casos considerados excecionais eram autorizados o funcionamento de 

dois ou mais postos de receção pertencentes à mesma área, mas com um diretor encarre-

gue da sua administração e sendo o elo de ligação com a tutela (Barros, 2012).  

A Telescola custeava a produção e transmissão de programas e fazia toda a super-

visão, no entanto cabia ao administrador local estatal e/ou particular suportar as despesas 

inerentes à receção e ao seu funcionamento. Para promover a expansão generalizada da 
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Telescola foi necessário o estado contar com a iniciativa particular mas sempre sob a sua 

tutela. No final dos anos sessenta e início dos anos setenta, as emissões da Telescola che-

garam a São Tomé e Príncipe e, algum tempo depois, à ilha da Madeira e às ilhas dos 

Açores. Entre os anos setenta e um e setenta e dois o número de postos de receção parti-

culares ultrapassava os oficiais. Em 1974/1975, ano letivo imediatamente após a queda do 

Estado Novo e com a “massificação do ensino”, os postos de receção oficiais a nível nacio-

nal aumentaram significativamente. O acréscimo destes postos foi de tal ordem que propor-

cionou nos anos de 1975 e 1976 um declínio acentuado nos de iniciativa privada.  

 

3.3. Aulas com televisão 

 

Em portaria, o Ministro da Educação Galvão Teles, regulamentou os cursos que 

poderiam ser administrados na Telescola. Este ensino seria administrado por um professor 

oficial coadjuvado por diretores para os diferentes cursos. Lisboa e Vila Nova de Gaia seriam 

os locais onde decorreriam as atividades de produção e coordenação de todos materiais, 

sendo o controlo e as emissões televisivas eram feitos a partir de Vila Nova de Gaia.  

Segundo Almeida e Matos (2011) os Professores Monitores desempenhavam um 

papel muito importante pois tinham a função de se inteirarem das matérias antes das trans-

missões para as explorar junto dos seus alunos. 

Inicialmente cada turma tinha um único Professor Monitor que lecionava todas as 

disciplinas. Mais tarde estas passam a estar separadas em dois grupos as “Ciências” e as 

“Letras”. Assim nalguns postos de receção foi possível existir dois Professores Monitores, 

um para a parte das Letras e outro para a parte das Ciências, o que facilitava a troca de 

ideias e proporcionava mais liberdade de aproximação ao aluno para qualquer tipo de es-

clarecimento. Esta exploração seguia-se, após os cerca de trinta minutos de emissão e pre-

tendia que os alunos adquirissem os conhecimentos emitidos nesse espaço de tempo. Ten-

tava-se excluir o trabalho de casa e a utilização de manuais ditos “livros”. 

Os alunos na sala de aula nunca se encontravam sozinhos, eram acompanhados 

pelo referido Professor Monitor que se responsabilizava por fazer a ponte entre professor 

transmissor e aqueles durante a emissão que se estendia durante cerca de vinte a vinte e 

cinco minutos. Durante a emissão os alunos podiam interagir com o professor apresentador 

como se este estivesse presente na aula. 

Os Professores Apresentadores utilizavam formas de se dirigir aos alunos de modo 

a assegurar-lhes proximidade e autoconfiança durante a emissão da lição. Deveriam de 

utilizar um discurso oral e escrito coerente para todas as disciplinas e o grau de exigência 
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na avaliação deveria ser consensual para que este tipo de ensino fosse o mais justo possí-

vel, a nível nacional. Justifica-se, portanto, um plano de estudos e o programa das diversas 

disciplinas tinham carácter unitário (Preâmbulo do Decreto-Lei n.º 47 480, de 2 de Janeiro 

de 1967). 

Veio a comprovar-se, mais tarde, que as lições transmitidas televisivamente permi-

tiam aos alunos uma aprendizagem diferenciada, ao seu ritmo, possibilitando-lhes uma sa-

tisfação e bem-estar na sala de aula. As técnicas de transmissão televisiva motivavam e 

estimulavam a aprendizagem dos alunos, no entanto eram redutoras a nível de atividade 

física, apesar de se considerar que “estimulavam a compreensão e a imaginação”(Go-

mes1,1967). 

Esta modalidade de ensino, enquanto vigorou, foi-se adaptando aos avanços tec-

nológicos inovando as metodologias de ensino, tentando tirar partido dos mesmos. Em 1975 

os serviços centrais mudaram de instalações e a R.T.P. passa a ser utilizada apenas para 

difusão dos programas. As lições passaram a ser gravadas em vez de serem em direto. No 

ano letivo 1988/89 as emissões em direto foram substituídas por vídeo cassetes, esta alte-

ração foi considerada uma inovação no sistema português, (Santos, (2003); Barros, (2012)). 

Consolidou-se uma era em que as aulas eram preparadas antecipadamente com recurso 

ao vídeo e introduziram-se novas estratégias no modo de ensinar, nomeadamente, na dis-

ciplina de Matemática onde se deram os primeiros passos na utilização das calculadoras na 

sala de aula.  

 

3.4.Materiais Utilizados 

 

 Segundo Barros (2012) todos os materiais utilizados na Telescola eram elaborados 

por equipas multidisciplinares que depois os faziam chegar aos Professores Monitores e 

alunos da Telescola. No início da implementação do sistema os materiais, simples folhas 

soltas, eram considerados de boa qualidade e eram enviados aos postos de receção men-

salmente. Em cada sessão, diariamente, era distribuída a referida folha solta pelo Monitor, 

que o aluno no final da sessão arquivava em “dossiers”. As folhas eram a preto e branco, 

sem imagens. Refira-se que muitos Professores Monitores se preocupavam em construir 

alguns materiais com a finalidade de o aluno perceber melhor o que tinha sido transmitido 

durante a sessão. Nalgumas disciplinas os alunos não manipulavam materiais mas as ex-

periências apresentadas nas emissões, eram detalhadas, apelativas e conseguiam captar 

1 Exerceu o cargo de Diretor da Telescola a partir de 1965. antes do 25 de Abril exercia o 
cargo de Diretor Geral do Ministério da Educação e continuou, por vontade dos trabalhadores. 
Exerceu funções em dois governos, além de ter sido Inspetor Geral do Ensino. 
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a sua atenção, como por exemplo no caso da Geometria. Os Postos de Receção estavam 

equipados com todo o material necessário ao ensino e caso houvesse danificações ou ava-

rias eram de imediato substituídos. 

Segundo Almeida (2013) e citando António Augusto Lopes o material a utilizar pelos 

alunos, explicitando-se que uma parte daquele estaria sob a responsabilidade direta do 

aluno, devendo estar presente em todas as aulas (com verificação prévia a cargo do moni-

tor) e um outro conjunto de materiais estaria sob a responsabilidade e à guarda do Professor 

Monitor, que deveria estar pronto para ser distribuído aos alunos quando fosse determinado. 

Por exemplo, a coleção de sólidos geométricos incluía modelos de papel e modelos de 

arame, sendo que cada aluno deveria construir a sua própria coleção. Se fosse impossível 

esta situação, o posto de receção deveria ter, pelo menos, uma coleção de modelos sufici-

ente para que pudessem ser facultados a cada aluno em qualquer momento. As coleções 

de figuras planas, em cartolina forte ou de plástico laminado, incluíam vários exemplares 

das figuras geométricas vulgares (polígonos e círculo), de dimensões variadas. (IMAVE, 

1965, p.85). Nalguns postos os Professores Monitores, no ensino da Geometria, construíam 

com os seus alunos os sólidos geométricos. 

Segundo Barros (2012), no final da década de sessenta, a Telescola lançou os pri-

meiros manuais, em substituição das folhas soltas. Estes manuais continuavam editados a 

preto e branco com poucas imagens e um pouco maçudos, talvez para que fossem vendidos 

a preços mais acessíveis, no entanto muitos alunos adquiria-os gratuitamente. Os Profes-

sores Monitores manifestaram o seu desagrado relativamente aos referidos manuais pois 

não eram tão atrativos comparativamente aos produzidos para os alunos do ensino regular, 

no entanto, nos últimos anos eles já eram a cores e continham algumas ilustrações.  

 

3.5. A disciplina de Matemática na Telescola 

 

Embora o programa das disciplinas do Ensino Telescola estivesse delineado para 

seguir de perto o do ciclo inicial das Escola Técnicas, isso não se verificou no caso da Ma-

temática. Foi no ensino Telescola que se introduziu a Matemática Moderna, uma vez que 

em Portugal, nos anos sessenta, já decorriam experiências curriculares e sendo um dos 

elementos da Comissão de Estudos para a Modernização do Ensino da Matemática o pro-

fessor António Augusto Lopes, Professor Apresentador do Ensino Telescola. 

Para Revuz (1980), o movimento de renovação do ensino da Matemática proces-

sou-se em todos os países ocidentais. Para este autor, o movimento ter-se-á desenvolvido 

seguindo diversas modalidades consoante o país onde era implementado.  
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  “ O ensino da Matemática neste período está marcado por um movimento, 

designado por Movimento da Matemática Moderna, que foi a primeira grande 

reforma no ensino da Matemática no século XX e a última a receber um certo 

consenso e adesão a nível internacional, independentemente da diversidade das 

suas concretizações” (Guimarães, 2006, p.31). 

 

Nos boletins de Orientação de Monitores do IMAVE, distribuídos trimestralmente por 

ano letivo, podemos encontrar os objetivos da disciplina de Matemática, bibliografia, notas 

e informações de caráter científico. 

 

3.5.1. A Matemática Moderna na Telescola 

 

O Ensino Telescola foi caraterizado desde o seu início pela implementação de as-

petos inovadores, entre estes destaca-se a introdução da Matemática Moderna. 

 A Matemática Moderna chega a Portugal em 1963 com a nomeação governamental 

de uma Comissão de Estudos para a Modernização do Ensino da Matemática de revisão do 

programa do último ciclo liceal presidida por Sebastião e Silva (Almeida, 2013). 

Importa referir que José Sebastião e Silva foi um dos mais notáveis matemáticos 

portugueses do século XX. Além de deixar uma obra importantíssima como investigador, 

preocupou-se profundamente com o ensino da Matemática. Via a Matemática não como um 

conjunto de técnicas a dominar mas como um meio de conseguir a formação integral de um 

cidadão. Autor de vários livros que constituíram um fator de modernização do ensino da 

Matemática primando pelo rigor matemático, pela linguagem precisa. Contribuiu para uma 

renovação profunda nos currículos que conduziram a novas pedagogias. Teve sempre como 

principal objetivo fomentar o gosto pela investigação, quer no aprofundamento do conheci-

mento científico, quer no estudo da história do pensamento matemático. Utilizou o chamado 

método heurístico, caminhando do particular para o geral, do concreto para o abstrato, para 

se atingir um resultado rigoroso, com definições e demonstrações de lógica. 

Ainda hoje é recordado, de tal forma que a “Sociedade Portuguesa de Matemática” 

decidiu, em conjunto com o Ministério da Ciência e Tecnologia, instituir um prémio com o 

seu nome para galardoar manuais escolares da disciplina de Matemática destinados ao 

Ensino Básico e Secundário. 

Muito contribuíram os professores António Augusto Lopes e António de Almeida 

Costa, ambos professores apresentadores no Ensino Telescola, para a introdução da Ma-

temática Moderna naquele Ensino pois ambos integraram este movimento e foram colabo-

radores de Sebastião e Silva. 

25 
 



A Formação de Professores Monitores da Telescola: 
O Contributo do espólio do Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral 

 

Apesar de, nesta parte, António Augusto Lopes ser muito referido, não poderemos 

deixar de referir que também António de Almeida Costa teve um desempenho muito impor-

tante no Movimento da Matemática Moderna, tendo este seguido as ideologias de Sebastião 

e Silva e os seus manuais refletem claramente os princípios da Matemática Moderna. Es-

tando envolvido em experiências Matemáticas em conjunto com António Augusto Lopes 

contribuiu para a que a implementação da Matemática Moderna continuasse no Ensino Te-

lescola para além de apresentar semanalmente uma aula sobre Matemática Moderna e tam-

bém fazer outros programas em direto via TV. Estes programas televisivos, além da divul-

gação da disciplina, eram dirigidos a professores estagiários de Matemática, testemunho do 

próprio e citado por Esteves (2013).  

A Matemática Moderna seria implementada pela primeira vez nos curricula do En-

sino Telescola tendo sido considerada uma inovação, em Portugal.  

De entre as disciplinas administradas na telescola seria, talvez, a que exigisse por 

parte do Professor Monitor mais atenção na exploração dos conteúdos. O espólio do Senhor 

Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral, nas suas notas pessoais 

manuscritas, manifesta a preocupação que se sentia relativamente às dificuldades apresen-

tadas pelos alunos à disciplina de Matemática.  

 

3.5.2. Orientações didáticas para o ensino da Matemática  
 

António Augusto Lopes que foi professor de Matemática, do ensino liceal, metodó-

logo no Liceu D. Manuel II, no Porto desde 1957, membro da Comissão de Estudos para a 

Modernização do Ensino da Matemática presidida por Sebastião e Silva, criada em 1963, 

visando a introdução das Matemáticas Modernas em Portugal, bem como professor de tur-

mas-piloto. Foi ainda autor de livros para o ensino e de artigos de opinião e Professor Apre-

sentador do Ensino Telescola.  

As funções de António Augusto Lopes iam para além da criação e apresentação das 

emissões televisivas pois a elaboração dos testes de avaliação eram também da sua com-

petência. A quase totalidade dos textos das lições de Matemática detinha um esquema es-

trutural bem delineado: sumário, esquema descritivo que seguia o guião televisivo, indica-

ções metodológicas para exploração dos conteúdos e incluíam por vezes exercícios práti-

cos. 

 António Augusto Lopes, segundo Almeida (2013), refere que o programa de Mate-

mática é definido pelo encadeamento lógico de matérias, e que, apesar de se estar a usar 

os conteúdos do programa do Ciclo Preparatório Escolar Telescola, há um novo ordena-

mento, de modo a inserir conteúdos da teoria de conjuntos. Sendo assim, existe um enten-

dimento de que as unidades programáticas podem ser as mesmas, mas tratadas de um 
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modo diferente e neste sentido, estamos perante um novo programa, ainda que, tal não se 

admita oficialmente por escrito. Considera ainda que o papel desempenhado pelo professor 

monitor é considerado essencial para a aprendizagem e competindo-lhe assegurar o desen-

volvimento pleno da atividade dos alunos. 

 

  “As indicações didáticas de ordem geral que constam do primeiro Boletim 

IMAVE (1965), foram feitas tendo por base a recomendação n.º 43 de 17 de 

Julho de 1956 da Conferência Internacional da Instrução Pública, convocada 

pela Organização das Nações Unidas para a educação, para a ciência e cultura 

em conjunto com a Junta Internacional de Educação” (Almeida, 2013, p.281). 

 

O ensino da Matemática deveria, assim, permitir ao aluno compreendê-la e utilizá-

la não só na vida escolar como na profissional e na promoção do desenvolvimento científico 

e tecnológico. 

 

3.6. Extinção da Telescola 

 

A década de oitenta marcou o início do declínio do Ensino da Telescola, devido à 

divergência de correntes de pensamento. Existiam aqueles que face ao isolamento e difi-

culdades económicas de alguns alunos, defendiam a continuidade deste programa de en-

sino alternativo. E, em contrapartida, existiam também aqueles que questionavam a perti-

nência da Telescola, quer no que respeita à qualidade pedagógica, nível de exigência e 

preparação, quer devido à criação de uma rede de transporte gratuitos que permitia aos 

alunos mais isolados, e/ou desfavorecidos, ter acesso ao sistema de ensino regular. Neste 

contexto, por ordem ministerial, foi instituído um grupo de Avaliação da Telescola cuja mis-

são principal era apresentar resultados avaliativos relativamente a este tipo de ensino. 

Nos dias 31 de maio e 1 de junho de 1969 realizaram-se, nas instalações do I.T.E., 

reuniões para avaliação do Ensino Telescola. Nessas reuniões estiveram presentes ele-

mentos da O.C.D.E., o Presidente da Direção do I.T.E., o Diretor do curso do C.P.TV, o 

Diretor dos Serviços Pedagógicos do I.T.E., Inspeção - Geral do Ensino Particular, repre-

sentantes do gabinete de Relações Internacionais do Ministério e após o fim dos trabalhos 

foram emitidas recomendações à Telescola: o ensino do C.P.TV era válido, deveria conti-

nuar, particularmente, para os alunos das zonas rurais; o sistema de recrutamento, de for-

mação e de carreira do Corpo Docente, dos Orientadores Pedagógicos e dos Professores - 

Monitores tinha que ser repensado; os Postos de Receção deviam ser equipados como 
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"centros de recursos" (Bibliotecas, salas de trabalho e um serviço itinerante de apoio) (Bar-

ros, 2010). 

A título experimental podia ser iniciado um "sistema misto" (ensino direto e ensino 

televisivo) e serem estudados pelas Universidades procedimentos para formação de pro-

fessores. Recomendava-se a organização de um grupo de avaliação contínua para realizar 

estudos sobre a Telescola (Valente, 2010). No mesmo sentido, segundo Santos (2003), a 

Telescola terá sido frequentemente alvo de críticas, em particular no que se refere à quali-

dade pedagógica do ensino administrado (comparativamente ao ensino regular). Dadas es-

tas divergências ideológicas, a O.C.D.E. recomendou a realização de estudos comparativos 

entre os dois sistemas ensino direto e telescola com o intuito de uniformizar o ensino inde-

pendentemente da sua forma de administração.  

Assim, no ano seguinte, no início do mês de julho 1980, o grupo de Avaliação da 

Telescola (GAT) enviou um inquérito a todos os Professores Monitores com o propósito de 

recolher informações sobre o funcionamento da telescola. O inquérito era anónimo, confi-

dencial com quarenta e três perguntas distribuídas por cinco secções “ A -Dados Pessoais; 

B- opinião sobre o C.P.TV; C- Os apoio do C.P.TV; D- O seu papel no C.P.TV e E- A sua 

Formação no C.P.TV” (MEIC,1980,p.1-2), citado por Barros (2012). 

Antes desta reunião outras preocupações foram registadas pois ao analisarmos o 

espólio do Senhor Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral, identifi-

cámos documentos que mencionam a preocupação com o futuro da Telescola e respetivos 

agentes de ensino. 

Localizámos um documento com o título “Programa da R.T.P. sobre Telescola” de 

Maio de 1980. Este documento consta de duas partes: Reportagem e Mesa Redonda. Na 

figura 3.1 é possível identificar os temas tratados na reportagem e os elementos que com-

punham a Mesa Redonda. 
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Figura 3.1 Programa da R.T.P. sobre a Telescola 

 

Localizámos, também, um ofício datado de 16 de Junho de 1980 e enviado por um 

dos professores assistentes ao presidente da direção do Instituto de Tecnologia Educativa, 

onde é aprestado um "desabafo" relativamente à continuidade ou não do C.P.TV: “Ciclo 

Preparatório TV – Uma Realidade no plano educativo Português: o que foi - o que é – o que 

é necessário ser” (Anexo 2). Apresenta-se parte desse documento de seguida: 

29 
 



A Formação de Professores Monitores da Telescola: 
O Contributo do espólio do Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral 

 

 
 

Figura 3.2 Documento relativo à Telescola: continuidade ou não C.P.TV. 
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Colocando-se a hipótese de que o ensino Telescola se alteraria ou muito possivel-

mente estaria no horizonte a sua extinção o Senhor Orientador Pedagógico Professor Ber-

nardino Gonçalves Sobral refere nas notas manuscritas de uma das reuniões a que esteve 

presente: 

   “que é pensamento a integração dos postos nas escolas preparatórias, pro-

gressivamente, deseja-se mais TV, e mais anti visual. O Senhor Diretor afirmou 

que a telescola é uma identidade a ser repensada.”  

 

. Assim apresentamos um registo das notas pessoais manuscritas. 

 

 

Nota:- Igualmente o Sr Diretor Geral 

ao pronunciar-se sobre a Telescola 

afirmou que é uma realidade que 

funciona apesar de ser tida como 

orfã. Prefere-se assim mais e me-

lhor Telescola- Transformar sim ex-

tinguir. 

Nota: O Sr Diretor Geral mostrou-se 

recetivo quanto ao futuro dos Orien-

tadores Pedagógicos etc, etc, etc, 

saberá alertar para as qualidades 

profissionais dos Orient. Pedagógi-

cos. 

 

Figura 3.3 Exemplo de Manuscrito de uma reunião relativo à extinção da Telescola 

 

De um modo semelhante ao que se passava com os teóricos do sistema de ensino 

à época, também os encarregados de edução se dividiam nas opiniões.  

O acesso gratuito à rede de transportes do Instituto de Ação Social Escolar (Despa-

cho nº 446780, de 5 de janeiro de 1981) fez com que muitos pais/encarregados de educação 

aceitassem que os seus educandos se deslocassem para assistir às aulas do ensino regu-

lar. Contudo, existiam os que por carência económica ou necessidade de mão-de-obra gra-

tuita para o trabalho agrícola, se manifestavam contra a extinção da Telescola, uma vez que 

os tempos de deslocação e espera pelos transportes eram (aos olhos destes pais/encarre-

gados de educação) vistos como desperdício pois as horas passadas pelos mesmos à es-

pera de transportes não adequados aos horários escolares. 
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Além dos factos apresentados havia ainda uma resistência por parte de um grande 

número de famílias e/ou encarregados de educação devido a contingências importantes 

como as deslocações dos seus educandos, a colocação tardia dos professores e também 

económicas apesar dos alunos já terem transportes gratuitos garantidos. Estas alterações 

no modo como os alunos poderiam prosseguir os seus estudos conduziram a uma desigual-

dade social acentuada com uma taxa de insucesso e um abandono escolar muito grande. 

Embora no ano letivo 2001/2002 existissem ainda cerca de 5200 alunos inscritos em EBM, 

com uma taxa de sucesso aproximadamente de noventa por cento, a extinção dos postos 

de receção da Telescola continuava a ser uma realidade. A sua extinção era defendida 

como uma prevenção às dificuldades de adaptação dos alunos à nova escolarização, ensino 

regular. Ainda no ano letivo 2001/2002, por Despacho Conjunto nº 598/2001 de 10 de julho, 

começa a extinção gradual do EBM. Segundo este despacho os postos onde funcionava o 

EBM passariam a estar afetos em agrupamentos de escolas e a Direção Regional de Edu-

cação do Norte passou a superintender este tipo de ensino, Ensino básico Mediatizado. No 

ano seguinte com nova legislação, o Despacho nº14263/2002 de 25 de junho e o Despacho 

nº 22549/2002 de 21 de outubro, mais postos de receção são extintos. Em julho de 2003, o 

Despacho nº 13313 (II série) determina o reordenamento da rede educativa para o ano letivo 

2003/2004 e assim inicia-se o processo de extinção das escolas do EBM após cerca de 

quarenta anos deste tipo de ensino. Em condições excecionais e por despacho do Secretá-

rio de Estado da Administração Educativa acima referenciado este tipo de ensino permitiu 

que alguns postos funcionassem, ainda, no ano letivo 2004/2005 visto que tinham nalguns 

casos iniciado o 5º ano em 2003/2004. Assim no ano letivo 2005/2006 o EBM estaria total-

mente extinto. 

Inerente à extinção da rede da Telescola, surgia a necessidade de dar seguimento 

à carreira dos Professores Monitores, cujo futuro seria, a esta altura, incerto. Esta preocu-

pação está registada nas notas pessoais manuscritas do Senhor Orientador Pedagógico 

Professor Bernardino Gonçalves Sobral de uma reunião realizada em Lisboa à qual assistiu 

a um de fevereiro de 1989. 

Contudo, o Decreto-Lei nº 41/97, de 6 de fevereiro de 1997 e o Despacho nº 

13313/2003, 8 de Julho de 2003 vieram salvaguardar a posição dos Orientadores Pedagó-

gicos nos quadros de profissionais do ensino escolar oficial do estado. 
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Capítulo 4 - Os Agentes de Ensino 

 

O Ensino Telescola para além de um suporte legislativo, também obedecia a um 

organograma. A direção da Telescola era administrada por um professor do ensino oficial 

nomeado pelo Ministro da Educação Nacional, (Decreto – Lei nº 46136, de 31 de Dezembro 

de 1964) e este era coadjuvado pelos diretores dos vários cursos. Para além dos serviços 

administrativos, dos serviços técnicos e dos serviços de apoio à Telescola existiam as equi-

pas de professores, os orientadores pedagógicos e os Professores Monitores que acompa-

nhavam os seus alunos nas transmissões televisivas. Neste capítulo especificaremos mais 

em detalhe as atividades/funções das equipas pedagógicas, dos orientadores pedagógicos 

e dos Professores Monitores ou simplesmente monitores. 

 

4.1. Equipas Pedagógicas 

 

Nos serviços centrais as equipas técnicas-pedagógicas trabalhavam em conjunto 

na produção e execução dos recursos didáticos bem como nas filmagens necessárias à 

conceção dos mesmos por isso eram responsáveis pela elaboração, produção e apresen-

tação de todos os materiais de apoio ao sistema de visionamento e davam a cara na televi-

são para explicação dos conteúdos. Além disso, competia-lhes, também, prepararem mate-

rial específico como planificação das lições, orientações científicas e sugestões pedagógi-

cas que eram publicadas antecipadamente em brochuras, vulgo, Boletins de Professores 

Monitores.  

Competia-lhes também elaborarem os testes de avaliação. Durante cada ano letivo 

eram elaboradas seis fichas de avaliação de questões de escolha múltipla (O.C.D.E., 1977). 

Estas equipas pedagógicas avaliavam os resultados obtidos nas várias disciplinas, analisa-

vam-nos e tentavam encontrar justificações para resultados menos bons e propunham so-

luções para melhorar as aprendizagens dos alunos. 

 Anos mais tarde, o I.T.E. dotou-se de um corpo pedagógico que tinha como objetivo 

prestar assistência e orientação no ensino do Ciclo Preparatório TV e para além da forma-

ção prestada aos Professores Monitores também prestavam assistência técnico-administra-

tiva aos postos de receção de Telescola, o que fazia com que as orientações definidas pela 

Telescola fossem cumpridas. 
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4.2. Orientação/Inspeção Pedagógica 

 

Os Orientadores / Inspetores Pedagógicos eram o elo de ligação entre as equipas 

pedagógicas e os monitores. Tinham como objetivo controlar toda atividade, orientando e 

aconselhando os Professores Monitores. 

 

O Senhor Orientador Pedagógico Bernardino Gonçalves Sobral refere que: 

 

  “As visitas aos postos da receção da Telescola -posteriormente designados 

por Escolas do Ciclo Preparatório TV e mais tarde Escolas do Ensino Básico 

Mediatizado, eram feitas pelos senhores Professores Assistentes. Com a evo-

lução técnico-pedagógica, desta via do Ensino, os Professores Assistentes 

passaram a ser designados por Professores Orientadores Pedagógicos do 

C.P.TV/ Ensino Básico Mediatizado. Desde sempre a sua atividade englobava 

a componente pedagógica e também a componente administrativa das Esco-

las, enquadrada num contexto orientativo/impunitivo de procedimentos atuan-

tes, em prática, nesta via ensino.” 

 

A sua atividade alargava-se ainda ao estabelecimento de contatos com as autar-

quias a nível de Juntas de Freguesia e Câmaras Municipais visando suprir faltas, de qual-

quer género, que pusessem em causa o funcionamento/rendimento escolar das escolas do 

C.P.TV - elaboração da rota dos transportes constituiu-se em exemplo. 

 

Refere o Senhor Orientador Pedagógico Bernardino Gonçalves Sobral que: 

 

  “As visitas, dos senhores orientadores pedagógicos, obedeciam a uma pré-

via preparação - elaboração/programação, já que as mesmas tinham como fi-

nalidade acompanhar/orientar os docentes especialmente aqueles que tinham 

pouco e/ou nulo contacto identificativo com a metodologia em prática nesta ti-

pologia de ensino-aprendizagem. Para além dessas reuniões, a nível da área 

de intervenção de cada Orientador Pedagógico: desde sempre os professo-

res/docentes monitores foram convidados para participar uma ou mais vezes, 

por ano, em reuniões de zonas de intervenção alargadas com dois-quatro Ori-

entadores Pedagógicas. As mesmas tinham, normalmente, a duração de três 

ou quatro dias. Participavam nessas reuniões, além dos Professores Monito-

res, os senhores orientadores pedagógicos e professores das equipas peda-

gógicas de cada disciplina.” 
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Os orientadores pedagógicos também eram sujeitos a ações de formação, pelo que 

pudémos verificar nos documentos que continham as notas pessoais do Orientador Peda-

gógico relativas a uma reunião realizado no Porto em 20 de Junho de 1989: 

 

  
Nota: Em Outubro os orientadores 

pedagógicos terão acções de for-

mação ainda não confirmadas 

nos dias 17, 18 e 19. 

- aspectos administrativos 

-actualizações na assistência às 

aulas comunicação audiovisual 

no ensino 
 

Figura 4.1 Exemplo de Manuscrito de uma reunião onde se agenda ações de forma-
ção para O.P. 

 
No final da década de setenta os orientadores pedagógicos reivindicavam garantias 

de acautelamento do seu estatuto profissional receosos que este tipo de ensino viesse a ter 

um fim, embora, reconhecessem que o mesmo decorria em modo crescente. 

A promulgação Decreto – Lei nº 540/79 permitiu aos Orientadores Pedagógicos afe-

tos ao I.T.E. serem integrados na Inspeção Geral de Ensino. Esse decreto foi complemen-

tado com um despacho datado de março de 1981 que regulamentava um curso de formação 

com objetivo principal de fornecer condições necessárias para que se realizasse tal integra-

ção. Para o Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral:  

 

   "O curso de formação realizou-se em Lisboa com resultados positivos o que 

permitiu que a integração fosse feita."  

 

4.3. Os Professores Monitores 

 

A utilização da tecnologia revolucionou mudanças no sistema educativo tendo-se 

optando pela aula televisiva nos postos de receção que eram seguidas pelos alunos acom-

panhados pelos seus professores. Estes “Professores Monitores” eram, regra geral, profes-

sores menos habilitados ou considerados menos conceituados (Almeida e Matos, 2011). 

Pela Portaria nº 21.358 de 26 de junho de 1965 o diploma de Monitor apenas era 

concedido a quem possuísse como habilitação mínima qualquer grau do ensino oficial, 3º 
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ciclo liceal, algum curso médio ou equivalente. Mas em 1968 com a portaria nº 23.217 de 

10 de fevereiro a Telescola criou um curso de formação e atualização de futuros professores 

do ciclo preparatório do ensino secundário. A organização e o funcionamento deste curso 

contava, também, com a colaboração da direção de serviços do Ciclo Preparatório do En-

sino Secundário (Barros 2012). 

Poderiam inscrever-se neste curso todos os candidatos que nessa altura, exercendo 

ou não funções docentes, fossem portadores de determinadas habilitações mínimas e o 

escalonamento para a sua colocação era feito da seguinte forma: 

− Professores, que se encontrassem na altura, adjuntos e auxiliares do 1º 

grau do 5º,8º e 11º grupo e mestres do ensino técnico profissional; 

− Indivíduos com a habilitação dos cursos de preparação dos professores ad-

juntos dos 8º e 11º grupos ou em vias de conclusão desse curso no ano 

atual letivo; 

− Pessoas com aprovação em todas as disciplinas que constituíam o plano 

de estudos do 3º ano dos cursos das Faculdades de letras e de Ciências e 

da Escola Superior de Belas Artes, da antiga ou nova reformas, ou em vias 

de obtenção durante esse ano letivo; 

− Poderiam, ainda, candidatar-se professores de Educação Física, Educação 

Musical e de Moral e Religião; 

A mesma portaria permitia que fosse atribuído aos candidatos que obtivessem apro-

veitamento um diploma de frequência do curso. Este diploma assegurava-lhes a preferência, 

dentro da mesma categoria, nos concursos para professores provisórios do ciclo preparató-

rio do ensino secundário e também a redução do tempo normal de estágio para os mesmos, 

caso, viessem a possuir as habilitações académicas legalmente exigidas. 

Mas até ao ano letivo 1974/1975 os Professores Monitores eram, maioritariamente, 

professores primários trabalhando em desdobramento: da parte da manhã exerciam como 

professores primários e da parte da tarde como Professores Monitores.  

Em 1976, numa perspetiva de valorização deste tipo de ensino através da profissi-

onalização dos seus agentes é promulgado o Decreto- Lei nº 759/76 cuja redação indicava 

uma nova forma de recrutamento dos candidatos ao ensino dos postos oficiais do ciclo pre-

paratório TV. As principais preocupações de exigência prendiam-se com a adequada pre-

paração pedagógica desses agentes. Contudo havendo a garantia dos Professores Monito-

res que não tivessem os requisitos de habilitação necessários continuarem com emprego e 

a criação de mais postos de trabalho. Este decreto permitia que os Professores Monitores 

não sendo professores do ensino primário pudessem ser contratados para os lugares a que 

estavam afetos ou para outros pertencentes à rede do ciclo preparatório TV.  
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Esgotadas estas possibilidades o preenchimento de vagas poderia ser ocupada por 

professores do ensino primário ou por candidatos contratados que possuíssem, pelo menos, 

o curso complementar dos liceus. 

Os Professores Monitores, ao serem colocados num posto de receção, poderiam 

ter que desempenhar a função de encarregado do posto ou simplesmente outras responsa-

bilidades ligadas à sua atividade letiva como por exemplo: realizar as matrículas dos alunos, 

enviando posteriormente para a Telescola toda a documentação, assim como a relação dos 

alunos inscritos; promover a disciplina e atividades formativas na escola; preparar e acom-

panhar de forma eficiente a receção das lições; seguir as indicações que periodicamente 

seriam transmitidas por via televisiva ou escrita; orientar os trabalhos e esclarecer dúvidas 

aos alunos; propiciar a aprendizagem conducente a um rendimento escolar de sucesso e 

informando a Telescola dessa progressão; realizar exercícios de controlo e de aproveita-

mento; colaborar com a Telescola, sempre que lhe fosse pedido, ou que achasse ser con-

veniente; estabelecer contacto com os Encarregados de Educação por forma a conseguir 

um prolongamento da atividade letiva no ambiente familiar. 
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Capítulo 5 - Formação de Professores Monitores 

 

A reforma do sistema educativo sendo um problema político transporta consigo a 

formação de professores uma vez que se pretende ter professores científica, psicopedagó-

gica e culturalmente competentes.  

Atualmente são atribuídas aos professores mais responsabilidades do que serem 

meros agentes transmissores de conhecimentos pois o desenvolvimento científico/tecnoló-

gico proporciona informação de maneira mais rápida e diversificada ao meio onde está in-

serido. A tarefa de professor ao longo dos tempos tem-se vindo a modificar e para a desem-

penhar capazmente necessita de adequada formação. Segundo Martinho (2000), citando 

Nóvoa (1992), não há ensino de qualidade nem reforma educativa, nem inovação sem que 

haja uma adequada formação de professores. Numerosos estudos apontam para a morosi-

dade da mudança sobre a formação de professores. 

Também as Recomendações da 35ª Conferência Internacional de Educação, reali-

zada sob os auspícios da UNESCO (2009), apontam para que os professores não sejam 

apenas transmissores/comunicadores de conhecimento mas que ajudem os alunos a ad-

quiri-los a partir das mais diversificadas fontes de informação. 

O Professor será, segundo Combs (1979) e citado por Martinho (2000),” um homem 

do futuro capaz de ajudar as pessoas a desenvolverem a sua personalidade no todo”. 

O Professor Monitor independentemente da utilização da televisão como instru-

mento pedagógico adaptava o seu plano de aula de modo a atender à índole cognitiva, 

afetiva e/ou psicomotora dos seus alunos para lhes proporcionar uma boa aprendizagem. 

Conclui-se que o Professor Monitor desempenhava um papel diferente mas nunca passivo 

e/ou ausente. 

Da leitura feita aos documentos do espólio do Senhor Orientador Pedagógico Pro-

fessor Bernardino Gonçalves Sobral, nomeadamente, às brochuras “Orientação de Profes-

sores Monitores”, por exemplo, uma de Outubro de 1978, percebe-se a preocupação exis-

tente para que o Professor Monitor não se resuma unicamente a um veículo intermediário 

entre o saber transmitido televisamente e o aluno; deve, para além de professor, desempe-

nhar funções de educador e procurar a colaboração da família, dos encarregados de edu-

cação com o objetivo de potenciar uma educação/formação integral do aluno. 
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5.1. Orientação de Professores Monitores  

O Ensino Telescola tinha como uma das principais preocupações que os conteúdos 

programáticos fossem muito semelhantes ao do ensino regular normalmente ministrados 

em centros populacionais não rurais. Um Professor Monitor para esclarecer as dúvidas aos 

seus alunos de qualquer conteúdo programático transmitido quer por via televisa e/ou por 

vídeo, exigia da sua parte uma formação/preparação muito abrangente por isso o Ensino 

Telescola não descurou a formação dos Professores Monitores.  

No início do ano letivo eram distribuídos aos Professores Monitores guias de traba-

lho, resumos pedagógicos, com a preocupação e prioridade de colmatar aspetos para os 

quais se julgava que os Professores Monitores estariam menos preparados ou habilitados. 

Neste tipo de formação eram-lhes aconselhadas alguma bibliografia como complemento. O 

Senhor Orientador Pedagógico Professor Bernardino Sobral afirmou que: 

 

  “(...) Não havia via de ensino nenhuma que acompanhasse o professor 

como esta. O professor era vigiado pela positiva. Era auxiliado, ia-se à escola 

não para perseguir o professor. Se o professor dizia que não tinha dúvidas, 

punha-se-lhe questões: já leu o seu Boletim de Orientação? Em termos de pro-

grama, olhe que tem de pensar como abordar este ou aquele conteúdo (…) 

sempre numa perspetiva de o orientar, sensibilizando-o (…).” 

 

Também Costa (2010) e Almeida e Matos (2011) referem: 

 

  “A Telescola proporcionava aos Professores Monitores ações de formação 

de preparação pedagógica e didática ministrada por professores das respetivas 

disciplinas na fase de preparação do ano letivo”.  

 

A partir de 1965 e anos subsequentes, eram transmitidos pela R.T.P. ou na Emis-

sora Nacional programas diários de orientação de Professores Monitores. Estes programas 

tinham uma duração de trinta minutos e serviam exclusivamente para os Professores Moni-

tores receberem diretrizes gerais e práticas de pedagogia e didática geral específica das 

diversas disciplinas. Deveriam aperfeiçoar esta formação e complementá-la com leituras e 

indicações didática/pedagógicas dos guias de trabalho produzidos pela Telescola e recebi-

dos, como já se disse acima, no início do ano letivo.  
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Segundo Santos (2003): 

 

   “A Telescola em 1968 levou a cabo um curso de formação de Professores 

Monitores duas vezes por semana um dia direcionado para a área das letras e 

outro para a área das ciências”. 

 

Por forma a superar algumas lacunas tanto a nível científico/pedagógico ou a nível 

técnico/administrativo que os Professores Monitores pudessem encontrar na sua prática le-

tiva, existiam emissões televisivas que lhes eram proporcionadas como esclarecimento. Es-

tas lições seriam de ordem geral, ou de uma disciplina em específico, processando-se em 

duas fases: em programas diários, normalmente relativos a dois tipos de matérias, durante 

os quinze dias que antecediam o início do ano letivo e até ao fim do ano letivo, seriam 

emitidos apenas dois programas semanais para o 1º ano (um pela televisão e outro pela 

rádio), e um programa televisivo semanal para o 2º ano. 

A partir de 1967/1968 este tipo de formação passou a ter a duração de uma semana 

com seis horas por dia, no início do ano letivo para que os Professores Monitores se sentis-

sem confortáveis pedagógica e cientificamente.  

A formação passou a ser realizada em reuniões dinamizadas por Professores das 

Equipas Educativas noutras cidades capitais de distrito para além de Lisboa e Porto também 

Coimbra. Os Professores Monitores deslocaram-se a estas e outras conforme a calendari-

zação definida pelas Equipas Pedagógicas. Dado o aumento participantes a formação pas-

sou a ser transmitida através de comunicações televisivas pelas mesmas equipas sediadas 

em Lisboa e Vila Nova de Gaia. O último curso realizou-se em 1973/1974 em cinco cidades 

do continente e na ilha da Madeira e teve a participação de cerca de 200 Professores Mo-

nitores. As emissões de “Orientação de Professores Monitores” constituíam, em si, uma 

orientação pedagógica didática de esclarecimento de dúvidas e/ou fundamentação de pro-

cessos para prevenir dificuldades nas sessões com os alunos na sala de aula. 

O Instituto de Tecnologia Educativa enviava para os postos de receção dos Profes-

sores Monitores ao longo do ano letivo documentos de orientação e procedimentos não só 

de natureza pedagógica como também de natureza administrativa a que tinham que dar 

cumprimento. Nesta via de ensino - Telescola, Ciclo Preparatório TV/ Ensino Básico medi-

atizado - desempenharam funções docentes, por falta de professores diplomados, os desig-

nados Monitores. Era- lhe dado esta designação pelo facto de não serem diplomados com 

o Curso Académico de Professores. Na maioria, os Monitores eram os eclesiásticos/padres 

mas também alguns indivíduos com o 7º ano. Refira-se que a docência nesta via de ensino 

desde o início esteve sempre e quase totalmente circunstanciada aos professores primá-

rios/1º ciclo, exercendo em muitas situações em regime acumulativo. 
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Posteriormente em 1958 pela Portaria nº 23217 de 10 de Fevereiro, mercê de um 

curso específico - começaram a exercer docência, nesta via de ensino professores oriundos 

do ciclo preparatório direto e do ensino secundário. 

Os Professores Monitores eram ao longo do ano letivo supervisionados pelos Ori-

entadores Pedagógicos e segundo o Senhor Orientador Pedagógico Bernardino Gonçalves 

Sobral: 

 

  “Qualquer docente que exercesse nesta via de ensino era sujeito a uma 

avaliação contínua do seu desempenho. Dessa avaliação dependia a sua re-

condução, ou não, de continuar a exercer docência. Houve muitas situações 

de não recondução. A não recondução estava ligada à falta de adaptação do 

docente ao perfil singularizado da via de ensino Telescola que era pautada pela 

competência científica aliada à sua capacidade e disponibilidade atuante”. 

 

5.2. A Formação de Professores Monitores com base no Espólio do Senhor Orientador 
Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral 

 

Paralelamente ao combate à literacia da população em geral era necessário o Mi-

nistério de Educação dotar-se de um corpo docente preparado para este tipo de ensino. 

Assim foram constituídos grupos de professores a que se chamaram Equipas Pedagógicas 

sediados em Vila Nova de Gaia e em Lisboa que tinham como um dos objetivos apoiar os 

Professores Monitores, maioritariamente professores do ensino primário, que nas zonas ru-

rais estariam junto dos alunos. 

Como já foi referido, analisámos o espólio do Senhor Orientador Pedagógico Ber-

nardino Sobral, com o objetivo de aprofundar a caraterização da formação dos Professores 

Monitores. Neste encontrámos vários documentos relativamente à Formação de Professo-

res Monitores, correspondência oficial (circulares), documentos pessoais manuscritos, tex-

tos de apoios a ações de formação, brochuras (boletins) anuais e trimestrais de informação 

aos Professores Monitores, de orientação de Professores Monitores.  

Após a primeira análise fizemos uma sistematização de todo o espólio documental 

que se encontra resumido na tabela em anexo (Apêndice 1). Todos textos que não se en-

contravam em formato livro foram digitalizados, com autorização prévia do Senhor Orienta-

dor Pedagógico Bernardino Gonçalves Sobral. De seguida centrar-nos-emos nos documen-

tos observados e analisados relativamente à Formação de Professores Monitores. 
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5.3.Documentos e Textos de Apoio à Formação de Professores Monitores  

 

Os Orientadores Pedagógicos reuniam-se com as Equipas Pedagógicas e/ou dos 

seus membros no início do ano letivo após convocatória para se inteirarem de assuntos 

didáticos, pedagógicos, científicos e até administrativos relativamente a todo o processo do 

Ensino Telescola para os abordarem de seguida com os Professores Monitores. Na tabela, 

abaixo, referenciámos as circulares/convocatórias para essas reuniões (Apêndice):  

 

 

Tabela 5.1 Documentos digitalizados do Espolio do OPBGS 

Título Autor Tipo Ano 

Formação de Professores do C.P.T.V. I.T.E. T.A.  
Formação de Professores do C.P.T.V. I.T.E. T.A.  
Ação de formação: O que é avaliar?  N.  

Bases para uma metodologia adequada no ensino 
da Matemática I.T.E. T.A.  

Avaliação  T.A.  
Importância da Avaliação  T.A.  

A motivação na escola Ativa Henrique Tavares/ Vasconcelos Pi-
nheiro T.A.  

A subalternização João Moreira Doc.  
Síntese de Psicologia do desenvolvimento Visi Pereda Herrero T.A.  

Estudos Sociais - Formação para orientadores pe-
dagógicos I.T.E. A.C.  

Matemática  T.A.  
A escola e os valores da comunidade    

Reflexão participada sobre os currículos do Ensino 
Básico 

Professores das Escolas do E.B.M 
de Santana de Cambas et al Doc.  

Circular nº 5950 Vasconcelos Pinheiro Circ. 1987 
Atividades a desenvolver no inicio do ano letivo 

1987/1988 I.T.E. Atv. 1987 

Recomendações de atividades a desenvolver na 
C.P.TV. Vasconcelos Pinheiro Circ. 1987 

Circular nº 5953 Vasconcelos Pinheiro Circ. 1987 
Tópicos de Reflexão de ações de formação I.T.E. Quest. 1987 

Circular nº 5951 - Inicio do ano escolar Vasconcelos Pinheiro Circ. 1987 
Acão de formação para orientadores pedagógicos I.T.E. T.A. 1987 

Matemática- 1º Ano do Ensino Preparatório Maria Fernanda Cerqueira Obj. 1987 
Aproveitamento do espaço pedagógico na sala de 

aula / A comunicação nas aulas I.T.E. T.A. 1988 

Circular nº 5583 - Ações de formação de setembro 
a emitir via TV I.T.E. Circ. 1988 

Oficio nº5583 Professores Orientadores Of. 1988 
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Destes documentos que digitalizamos começamos por analisar uma circular que 

nos elucida acerca da formação de Professores Monitores realizada no início do Ano Lectivo 

1987/ 1988 de 28 de Agosto de 1987. Esta começa por justificar a convocatória para a rea-

lização de uma ação de formação no início do ano letivo: 

 

 

Figura 5.1 Excerto de Circular de Convocatória 

 

A Circular referida anteriormente vinha acompanhada dos seguintes documentos: 

− Calendarização; 

− Textos de Apoio para os temas a serem abordados; 

− Tópicos de Reflexão.  

 

Também observamos um documento com a calendarização das ações de formação 

que tinham a duração de 4 dias, entre 14 e 17 de Setembro de 1987. As ações decorriam 

nos dias estabelecidos no período das 14 horas às 17.30 e abordavam diversos assuntos 

de temáticas gerai e/ou de cada disciplina. Cada sessão da formação acabava no final do 

dia com um debate e avaliação da mesma. 

Nas figuras seguintes apresentamos a Calendarização das Ações de Formação re-

alizadas no início do ano letivo 1987/1988, os temas e os objetivos das Ações de Formação 

e por último as atividades a desenvolver no início do ano letivo referenciado. As Ações de 

Formação normalmente vinham acompanhadas com textos de apoio o que podemos cons-

tatar relativamente à Ação de Formação "Avaliação" (Anexo 3) 
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Figura 5.2 Calendarização das ações de formação realizadas no início do ano letivo 
1987/1988 

 

Nesta tabela é bem visível o espaço temporal destinado à avaliação e debate das 

sessões. Verificamos que nessa altura o trabalho de grupo era privilegiado na troca de opi-

niões entre os Professores Monitores.  

Como foi referenciado acima segue-se um quadro onde resumo das ações a realizar 

em 1987 e seus objetivos.  
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Figura 5.3 Objetivos de Ação de Formação  

 

As atividades que constam do mapa seguinte referem-se à Ação de Formação “Ava-

liação “ no geral e em particular nalgumas disciplinas a realizarem-se no início do ano letivo. 

As atividades propostas constituíam um conjunto selecionado e muito bem organi-

zado de sugestões para que os Professores Monitores as pudessem utilizar nas suas plani-

ficações com o objetivo de melhor conhecerem os seus alunos a nível dos seus comporta-

mentos e conhecimentos. 

As restantes atividades propostas no documento encontram-se no Anexo 4. 
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Figura 5.4 Atividades a desenvolver no início do ano letivo 

 

Nesse conjunto de materiais observámos os objetivos da Ação de Formação “Ava-

liação” que passavam por sensibilizar para a importância da avaliação; referir a função da 

avaliação no processo ensino/aprendizagem; caraterizar os diferentes tipos de avaliação; 

qual o seu conceito de avaliação? 
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Neste tipo de ação os Professores Monitores recebiam textos de apoio, complemen-

tados com atividades que , como já referenciou, permitiam conhecer melhor o aluno princi-

palmente no âmbito da avaliação diagnóstica. Sugeriam alguns jogos  com o objetivo de 

olhar para os alunos nas seguintes vertentes: desinibição; socialização, capacidade de con-

centração; capacidade de memorização; reação a estímulos: visuais e auditivos. Como por 

exemplo:  

 

 
 

Figura 5.5 Atividade: Falar para o boneco”, exemplo de jogo de desinibição e/ou socialização 

 

Na continuação da análise das atividades a desenvolver no início do ano letivo que 

eram destinadas todas disciplinas deparámo-nos que, particularmente, na disciplina de Ma-

temática a atividade era denominada "Realização de Passatempos" e era, como já se refe-

riu, também, destinada a observar o comportamento dos alunos: grau de atividade e parti-

cipação, capacidade de liderança, espirito de entreajuda. Verificámos que as atividade para 

o 1º ano da disciplina de Matemática eram labirintos conforme se mostra na Figura seguinte. 

(Anexo 5) 
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Figura 5.6 Exemplo de uma atividade de Matemática 

 

Era, também, aconselhado aos Professores Monitores, em todas disciplinas, privi-

legiar a importância do trabalho de grupo e para isso eram aconselhados a realizarem jogos, 

nomeadamente, passatempos, questões de cultura geral e outras. 

Os alunos deviam-nos realizar em grupo e, se possível, individualmente para assim 

se concluir das vantagens do trabalho de grupo.  

Também é apresentado na última folha deste documento um quadro resumo das 

semelhanças e diferenças entre os vários tipos de avaliação. Poderemos ver a classificação 

da Avaliação em 3 tipos: diagnostica, formativa e sumativa; é dada a definição de cada uma 

delas, é definida em que momentos cada uma deverá ser aplicada, apresentam-se os as-

petos que cada uma deve dar enfase, a escolha dos objetivos sobre o que incide a avaliação 

e por fim os tipos de instrumentos que se devem utilizar para cada uma delas. (Anexo 6)  

Nesta pesquisa localizámos vários registos relativamente a orientações pedagógi-

cas e científicas com aconselhamento de bibliografia para todas as disciplinas. Mais, espe-

cificamente, referiremos um texto de apoio “Matemática” de 9 de Agosto de 1987 que des-

creve um esquema conceptual da disciplina e aponta finalidades gerais da mesma. Este 

texto de apoio é anexo a um documento “Alguns aspetos no ensino da Matemática” produ-

zido pelo I.T.E. minuciosamente preparado a nível pedagógico/científico. No mesmo docu-

mento observámos, notas laterias manuscritas do Senhor Orientador Pedagógico Professor 

Bernardino Gonçalves Sobral. Localizámos numa das páginas uma “Declaração dos direitos 

do aluno de Matemática” cuja reprodução apresentamos. (Anexo 7) 
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Figura 5.7 Declaração dos Direitos dos alunos de Matemática 

 

Um outro registo localizado era dirigido essencialmente à disciplina de Matemática: 

“Base para uma Metodologia Adequada”. Pelo seu interesse apresentamo-lo na próxima 

figura. Os textos de apoio que o acompanham são um extrato de “A Matemática na lenda e 

na história” de Malba Tahan e de considerações “Como fazer Matemática antes dos 11 anos 

se a Matemática é um pensamento abstrato” e considerações sobre o “Método Didático” 

com os estádios/raciocínios: “Estádio sensório motor”, “Estádio pré-operatório”, “Estádio 

operatório concreto”, “Estádio operatório formal” e “Raciocínio operatório-concreto” e “Raci-

ocínio operatório-formal”.  
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Figura 5.8 Folha de rosto de “Bases para uma Metodologia Adequada” 
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5.4. Apontamentos Pessoais do Senhor Orientador Pedagógico Professor Bernardino 
Gonçalves Sobral 

 

A acompanhar os documentos referidos no ponto anterior encontravam-se os apon-

tamentos pessoais manuscritos do professor Bernardino Gonçalves Sobral.  

Nestes apontamentos pessoais identificámos notas retiradas das reuniões com as 

Equipas Pedagógicas e com o Sr. Diretor da Telescola. As notas manuscritas foram um 

precioso auxílio para complementar a documentação impressa.  

Efetuou-se uma tabela com os manuscritos referidos (Apêndice) e iremos debru-

çarmo-nos mais em particular nalguns:  

 

Título Ano Observações 

Notas sobre uma avaliação de formação "Pedago-
gia Nova: Um Homem novo para uma sociedade 

nova" 
 Cidadão consciente e interveniente 

Bloco de Apontamentos e referência sobre assun-
tos tratados em reuniões 1989 A Telescola é uma realidade que funci-

ona apesar de ser tida como órfã 

Bloco de Apontamentos e referência sobre assun-
tos tratados em reuniões 1990 Reuniões em Gaia com o Diretor da Te-

lescola 

Bloco de Apontamentos e referência sobre assun-
tos ratados em reuniões 1997 A Matemática instituída no dia-a-dia 

das pessoas 

Propostas de Planos de Apoio e Atas do 2º Perí-
odo de vários postos de Telescola de zonas do 

Alentejo 
1998 Propostas de plano de apoio educativo 

 

Tabela 5.2 Documentos manuscritos do Espolio do O.P.B.G.S. 

 

Vejamos, de seguida, por exemplo, duas páginas dos seus manuscritos, uma refe-

rente a uma parte da reunião assistida, em Lisboa, no dia 1/2/1989 e presidida pelo Senhor 

Diretor Geral da Telescola durante todo dia e a outra com as Equipas Pedagógicas para 

preparação de reunião a ter com os Professores Monitores e também o que foi mencionado 

acerca da disciplina de Matemática.  
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Podem-se ler as seguintes notas: 
Lisboa; 1/2/89 

Avenida 24 de Julho 

Nota: Deu-se início à reunião presidida pelo Sr. 

Diretor da Telescola que justificou o local de re-

alização da reunião em Lisboa em vez do Porto. 

Nota: De seguida o Diretor Geral procedeu à 

sua apresentação bem como à do seu subdire-

tor geral justificando todo o seu passado de car-

reira e de trabalho.  

Figura 5.9 Notas retiradas de uma reunião  

 

Nalgumas reuniões eram agendadas ações de formação para Professores Monito-

res conforme consta nas notas pessoais do Orientador Pedagógico. Essas ações de forma-

ção realizavam-se durante pelo menos três dias em que cada um dos dias era destinado a 

um grupo de disciplinas. Por exemplo, no dia treze de Setembro de 1989 tratou-se a disci-

plina de Matemática e outra. 

 

 

Nota: Continuará a haver acções 

presenciais para Professores 

Monitores:  

6-7/11 – letras 

8-9/11 – ciências 

Que – irá haver no início do ano 

lectivo acções de formação para 

profs monitores de 11-14/9/89. 

No dia 15/9/89 haverá dispensa 

total dos docentes inclusive de 

comparência nos estabelecimen-

tos de ensino – No dia 18/9/89 

início das actividades com os alu-

nos. As referidas acções trata-

ram: 

13/9/89 – Matemática – o pro-

blema na Matemática 

Figura 5.10 Notas de uma reunião onde foram agendadas ações de formação para os Profes-
sores Monitores 
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Nas páginas seguintes da mesma reunião verificámos que foram tratados assuntos 

tais como plano de atividades para Telescola, o futuro da Telescola, preocupação quanto 

ao futuro dos orientadores pedagógicos, assuntos administrativos, informação da realização 

de jornadas pedagógicas em Viseu, Lamego, Castelo Branco, Faro, Évora e Santarém e 

que serão enviadas as respetivas planificações. “A Formação de Professores Monitores está 

garantida pelas equipas pedagógicas disciplina a disciplina, os orientadores pedagógicos 

podem também fazer formação: pode haver trabalhos em conjunto.” 

Foi observado e analisado um conjunto de apontamentos retirados de uma outra 

reunião em que o Senhor Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral 

esteve presente em foram abordadas metodologias para cada uma das disciplinas a que os 

Professores Monitores deveriam ter atenção. Relativamente à disciplina de Matemática, as 

anotações foram as que referimos a seguir: 

 

 

Nota: quase genericamente os alunos não gos-

tam destas disciplina-razões várias contribuem 

para isso.- Daí que o professor monitor motive 

fortemente a frequência já que a Matemática está 

constituída na vida do dia-a-dia do cidadão. 

Nota: a situação dos alunos que vêm transitados 

do 1º ciclo com graves lacunas de aprendizagem 

deve ser remediada do possível, utilizando tem-

pos letivos de apoio ou outras estratégias ao al-

cance do professor. 

Nota: os professores devem ler atentamente os 

conteúdos dos manuais e os objetivos neles con-

signados – quer o livro do professor quer o livro 

da disciplina. 

Nota: a programação dos 5º e 6º anos não pode 

ser alterada facto que ela é fruto de uma orienta-

ção superior. 

Figura 5.11 Notas de uma reunião relativo à Matemática. 

 
No verso pode-se, ainda, constatar a preocupação da utilização da calculadora 

como instrumento de trabalho exceto na resolução dos exercícios escritos e testes de ava-

liação. Também a preocupação com aprendizagem dos alunos e as planificações do Pro-

fessor Monitor é realçada nessas notas. O Professor Monitor deveria de definir estratégias 

de motivação para os alunos passarem a olhar para a Matemática de um outro modo.  
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Figura 5.12 Continuação das notas anteriores da reunião onde foi referida, em parti-
cular, a Matemática. 

 

5.5. Brochuras 

 

Conjuntamente com o material referido nos pontos anteriores localizámos também 

outra documentação produzida pelo I.T.E e relacionada com formação de Professores Mo-

nitores. Essa literatura é um conjunto de brochuras mais extensas ou menos conforme os 

assuntos relevantes quer a nível pedagógico, cientifico, administrativo ou a simplesmente 

regras de sociabilização ou meras indicações de legislação. Identificámos brochuras como: 

Boletins de Informação de Professores Monitores, Boletim de Orientação de Professores 

Monitores, Apoio Científico aos Professores Monitores, Guias de Trabalho e também um 

Guia Administrativo. À semelhança do que foi feito nos casos anteriores optámos por siste-

matizar o material observado na tabela seguinte (Apêndice): 

 

 

 Nota: a calculadora deve constituir-se um elemento- 

“ferramenta” de trabalho. o aluno deve saber manu-

seá-la.- a sua utilização  pelo aluno deve ser objeto 

de racionalidade.- não a pode utilizar na resolução 

dos exercícios escritos. 

Nota: as fichas de avaliação do 5º ano serão menos 

extensas em virtude da falta de habituação que o 

aluno transferido do 1º ciclo, - a ficha será substitu-

ída ou alterada a sua calendarização se os conteú-

dos nela insertos ainda tenham sido (pouco) traba-

lhados intensamente.   

Nota: os docentes quer em relação à Matemática ou 

quer às outras disciplinas, terão, que preparar, com 

toda a conveniência, os seus tempos letivos, a cas-

sete ou videograma é de consultar. 

Nota: alerta-se que o docente terá mesmo que pla-

nificar / ordenar as suas tarefas em consonância 

com as rubricas programáticas que estão a ser tra-

balhadas e com as necessidades / dificuldades que 

a turma vai demonstrando. 
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Tabela 5.3 Brochuras digitalizadas do Espolio do O.P.B.G.S 

 

Face à importância destes documentos decidimos apresentar uma breve análise de 

alguns assuntos retratados, capa do boletim onde se retirou esse conteúdo, periocidade e 

que foram maioritariamente produzidos pelo I.T.E. 

 A ordem porque se apresenta é aleatória. 

 

 

 

 

 

Título Autor Tipo Ano 

Apoio Científico aos Professores-Moni-
tores -2º Período 

A equipa de Estudos 
Sociais e História B.O. 1978 

Apoio Científico aos Professores-Moni-
tores -3º Período 

A equipa de Estudos 
Sociais e História B.O. 1978 

Boletim de Informação M.E B.I. 1978 

Boletim de Orientação de Monitores le-
tras- 1º Período M.E B.O. 1978 

Orientação de Monitores M.E G.T. 1978 

Boletim de Orientação de Monitores M.E. B.O. 1980 
 

Boletim de Orientação de Monitores M.E. B.O. 1980 

Boletim de Orientação de Monitores M.E B.O. 1981 

Boletim de Orientação de Monitores M.E B.O. 1981 

Guia Administrativo Telescola/ C.P.TV M.E. G.A. 1981 
 

O papel do professor-monitor no ciclo 
preparatório TV 

Fernanda Maria Seixas 
e Sousa /Maria da Con-

ceição Barros / Cân-
dido Varela de Freitas 

B.F. 1981 
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Titulo: Boletim de Informação 

Autor: I.T.E 
Periodicidade: Anual 
Publicação: Lisboa, 1978, I.T.E 

 

 

 Figura 5.13 Boletim de Informação 

 

A nota introdutória traduz de forma clara a preocupação com a formação dos Moni-

tores focando alguns aspetos psicopedagógicos, por António Cardoso2i; psicopedagogia 

dos audiovisuais, a lição do televisor escolar, pedagogia por objetivos, avaliação dos alunos 

quer diagnóstica, formativa ou sumativa, alguns aspetos técnicos identificados com a rece-

ção dos programas da Telescola-C.P.TV e anomalias técnicas mais frequentes.  

Neste “ Boletim Informativo" é notória a preocupação de preparar o Professor Moni-

tor “deontologicamente para um trabalho de empenho/desempenho realista que tenha em 

conta as realidades nacionais”, António Cardoso (1977). 

 

No início de cada ano letivo os Professores Monitores recebiam “Guias de Trabalho” 

sob o título de “Orientação de Monitores” que constituíam súmulas pedagógicas e científicas 

em que aqueles poderiam encontrar sugestões para questões menos bem preparados. 

No início do segundo período era distribuída uma nova bateria de “Guias de Traba-

lho”, partindo-se do pressuposto que os assuntos focados anteriormente estariam assimila-

dos. No 3º período procedia-se a uma outra distribuição. Estes documentos estão muito 

bem organizados por disciplina e por assuntos. 

 

2 Entre 1965 e 1974, António Cardoso desempenhou a função de realizador da Televisão 
Educativa e da Telescola/ITE, no decurso da qual foi convidado a participar no V Seminário Internaci-
onal da União Europeia da Radiodifusão, em Basileia (1967). Foi diretor do Curso do CPTV / ITE 
(1977-1981) e dinamizou ações de formação para Professores do CPTV, difundidas pela RTP do Ins-
tituto de Tecnologia Educativa. Integrou, ainda, a Comissão do Ministério da Educação para a reno-
vação do Sistema de Avaliação de Alunos do Ensino Básico e Secundário. 

 
57 

 

                                                           



A Formação de Professores Monitores da Telescola: 
O Contributo do espólio do Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral 

 

Titulo: Guias de Trabalho (versões atualiza-

das) 

Autor: I.T.E. 
Periodicidade Anual, no início do ano letivo 

Publicação: Lisboa, 1978,I.T.E. 

 

 Figura 5.14 Guias de Trabalho. 

 

Na nota introdutória deste Boletim são apresentadas considerações sobre o material 

a que o professor monitor terá acesso: Boletim de Orientação, guias de trabalho, pequenas 

sínteses dos conteúdos abordados nas emissões de orientações de monitores, normas ad-

ministrativas, deveres do Professor Monitor a ter em conta a quando das visitas dos Profes-

sores Assistentes; regras a ter em conta nos contatos com Encarregados de Educação; o 

papel do Professor Monitor perante os trabalhos em grupo; ´colaborar com a família no que 

diz respeito a “ ocupação dos ócios “ dos seus educandos, à “orientação escolar profissional” 

listagem de leituras aconselháveis a alunos entre os 10 e os 15 anos e entre outros assuntos 

burocráticos e administrativos indica-se também bibliografia para o Professor Monitor. 

Apresentam indicações muito claras das Atribuições dos Monitores apresentando 

um sumário índice referente a fases da atividade escolar, fase de preparação pedagógica e 

didática, fase de preparação letiva, fase letiva (durante os vários momentos), orientação e 

uniformização da atividade, as visitas dos professores assistentes (orientadores pedagógi-

cos), as emissões de orientação de monitores, o registo de presenças, faltas e aproveita-

mento dos alunos e comportamento dos Professores Monitores relativamente às suas tare-

fas. A título de exemplo, o Professor Monitor deve, nas visitas de periocidade curta dos 

Professores Assistentes, aceitar a visita como um desejo e um esforço de estímulo, de es-

clarecimento, de orientação  de acompanhamento; colaborar francamente em todas as 

questões levantadas; esforçar-se por dar cumprimento às instruções e pedidos recebidos; 

requere novas visitas, sempre que as circunstâncias o aconselhem; entender que o Profes-

sor Assistente é o representante do C.P.TV. Também neste mesmo item número 1 (um) 

refere que as emissões de Orientação dos Monitores são lições de orientação pedagógica 

e didática, de esclarecimento de temas e técnicas. O Professor Monitor Encarregado do 

Posto acompanha obrigatoriamente as emissões de “ Orientação Geral” e os restantes as-

sistem, pelo menos, às emissões relativas às disciplinas a seu cargo. (p.19 e p. 20). 
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Para apoiar os Professores Monitores, as equipas de professores assistentes pre-

paravam um sumário impresso das emissões, notas explicativas e sugestões que eram pu-

blicadas nos chamados “Boletins de Orientação de Monitores”. Os Professores Monitores, 

através do Boletim de Orientação conheciam com antecedência, o plano de cada lição e as 

diretrizes didáticas inerentes a cada disciplina por período escolar. O Boletim de Orientação 

de Monitores era publicado em duas séries autónomas: Letras e Ciências. Ambas, porém, 

apresentam idêntica estrutura (muito estável, de resto, ao longo de todo o período de vida 

da publicação) No caso da «série Letras», as disciplinas lecionadas, que correspondem ao 

1.º e 2.º anos do Ciclo Preparatório TV, são Português, Iniciação à Língua Francesa, Estu-

dos Sociais/História de Portugal e Educação Religiosa, ao passo que, na «série Ciências», 

o currículo do Ciclo Preparatório TV contempla as disciplinas de Ciências da Natureza, Ma-

temática, Educação Visual, Trabalhos Manuais, Educação Musical e Educação Física. 

 

 

. No essencial, o periódico divulga os horários 

das emissões da Telescola, o calendário das provas de avaliação, bem como as lições cor-

respondentes às unidades programáticas estabelecidas para cada disciplina por período 

letivo. Em termos formais, cada unidade é apresentada segundo um modelo pré-definido, 

estruturado em dois tópicos: bibliografia de referência e informação científica.  

Depois, e dentro de cada unidade, as lições seguem igualmente um esquema co-

mum, passando pelas seguintes fases: 

i. apresentação do conteúdo (surge associada à motivação); 

ii. material necessário; 

iii. objetivos operacionais (aquilo que o aluno deve ser capaz de fazer);  

iv. desenvolvimento. Esta última fase, convém sublinhá-la, compreende dois mo-

mentos: o da emissão televisiva e um outro, a posteriori, durante o qual o Pro-

fessor Monitor, mediante as sugestões que lhe são apresentadas no boletim, 

prossegue a exploração da emissão.” 

Titulo: Boletim de Orientação de Monitores  

Autor: I.T.E. 
Periodicidade Trimestralmente por cada ano letivo  

Publicação: Lisboa,1981/82, I.T.E.  

 

Figura 5.15 Boletim de Orientação de Monitores 
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Também observámos que eram distribuídos trimestralmente e por ano curricular um 

caderno “Apoio Científico aos Professores/ Monitores” para cada disciplina. Este caderno 

era considerado uma mais-valia para a formação científica do Professor Monitor. 

Embora o seguinte caderno de apoio científico aos Professores Monitores seja de 

Ciências Socias, optámos por o referenciar, uma vez que no espólio do Orientador Pedagó-

gico, não se encontrou nenhum caderno semelhante relativo à disciplina de Matemática. 

 

Outro exemplo é uma publicação de 1981, também do espólio do Senhor Professor 

Orientador Bernardino Gonçalves Sobral que evidencia o papel do Professor Monitor: Loca-

lizámos também uma pequena brochura, tipo publicação, não deixa de ser menos impor-

tante nesta pesquisa. 

A sua relevância é notória na demonstração da necessidade de o Professor Monitor 

estar sempre disponível para a formação e autoformação. Também aqui são inumerados 

um conjunto de regras relativamente à atuação do Professor Monitor antes da emissão te-

levisiva, durante e após. Assinalam, também, atitudes que o Professor Monitor deve evitar. 

A sua preocupação principal será preparar o seu dia de trabalho. 

 

Titulo: Apoio Científico aos Professores- Monito-

res 

ESTUDOS SOCIAIS  

HISTÓRIA DE PORTUGAL 

Autor: A equipa de Estudos Sociais e História  

Periodicidade Trimestralmente, por cada ano le-

tivo  

Publicação Lisboa,1978/1979, I.T.E. 

 

 

Figura 5.16 Apoio Científico aos Professores-Monitores 

 

Os textos relativos aos conteúdos programáticos neste boletim encontram-se bastante 

aprofundados cientificamente e explicativos para que o professor monitor conceba os 

seus planos de aula com segurança relativamente ao que seria emitido e ao que teria de 

ser explorado em sala de aula. 
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Titulo O papel do professor monitor no ci-

clo Preparatório TV 

Autor Fernanda Maria Seixas e Sousa, 

Maria da Conceição Barros, Cândido Va-

rela de Freitas 

Periodicidade Anual, início do ano letivo 

Publicação: Lisboa, 1981, I.T.E. 

 

Figura 5.16 O papel do professor monitor no ciclo Preparatório TV 

Podemos verificar: “Qual o papel do Monitor para assegurar uma aula devida-

mente planeada tanto na exploração de conhecimentos como no comportamento a ter 

durante a mesma”. Esta publicação destinava-se à formação inicial de professores de 

Monitores do ensino do Ciclo Preparatório TV mas obviamente interessava a todos os 

Monitores pelas diversas e importantes considerações apresentadas, algumas julgadas 

demasiadas simples mas úteis para um ensino com televisão com estrutura semi-progra-

mada. 

Como por exemplo o papel do Professor face ao ensino com a televisão; neces-

sidade de formação contínua e autoformação; a atuação do professor monitor do C.P.TV 

e uma breve conclusão onde se referencia que para situações educativas bem sucedidas 

não existem "receitas" e muito menos "receitas milagrosas". Assim as sugestões apre-

sentadas nesta brochura não deverão portanto ser encaradas como "soluções obrigató-

rias". É necessário que o professor se "anime" a melhorar constantemente a eficácia da 

sua ação na escola.  

Por último, apresenta uma nota que referência não haver indicação de bibliografia 

complementar em Língua Portuguesa ou outra que seja fácil acesso devido à especifici-

dade deste trabalho.  
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As autoras neste documento expõem uma introdução que considerámos interes-

sante apresentar: 

 

Figura 5.17 Nota Introdutória. 

 

Após a nota introdutória no ponto 1.1. e 1.2. as autoras referem-se ao Ensino com 

o uso da Televisão escrevendo que é uma mais-valia a utilização da televisão como ferra-

menta. Consideram que a utilização da televisão em circuito fechado atinge apenas um 

grupo de alunos numa determinada escola e a utilização em circuito aberto pode chegar a 

qualquer pessoa que disponha de recetor. É, óbvio, consoante a tecnologia progredia tam-

bém as cateterísticas dos processos ensino aprendizagem tinham novas abordagens e ou-

tras estratégias. Segundo as autoras, é uma forma complementar de fornecer conhecimen-

tos aonde a escola não chega, quer por falta de instalações ou por falta de Professores 

Monitores.  
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Referenciam no ponto 1.3. a necessidade de formação contínua e de autoformação 

do Professor Monitor, não perdendo de vista que de algum modo a formação passa neces-

sariamente por uma atividade crítica em relação ao seu desempenho. Todo o Professor 

Monitor deve planificar, executar, avaliar e portanto está-lhe inerente a tarefa de investiga-

dor:“ O docente não deve colocar-se na situação de expetativa aguardando que lhe propor-

cionem ações de formação mas sim esquematizar um projeto de formação de trabalho onde 

salientará o que lhe seja possível fazer, por si ou com recurso a outros meios, a sua auto-

formação”, vejamos: 

 

Figura 5.18 Necessidade de formação contínua e autoformação. 
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As autoras indicam processos de atuação do Professor Monitor do Ciclo Preparató-

rio TV e sugerem uma lista de comportamentos que se lhes afiguram os mais corretos a ter 

em conta pelo mesmo.  

Consideram o trabalho do Professor Monitor distribuído por três funções: prepara-

ção, animação/controlo e implementação da aprendizagem. Além da capa que mostrámos 

mais acima e dum resumo curtíssimo do seu conteúdo sentimos necessidade de mostrar 

como os temas vinham organizados e a sua explanação. Definem, então, cada uma destas 

tarefas: 

−  “ Função de preparação é um conjunto de ações que o professor Monitor 

deve praticar antes da emissão TV, tendo em conta a consecução do pro-

cesso ensino aprendizagem. 

− Função de animação/controlo é conjunto de procedimentos que o Profes-

sor Monitor deve assumir durante a emissão como dinamizador do grupo 

turma. 

− Função de implementação da aprendizagem exerce-se após a emissão da 

lição, fase exploratória.” 

É fundamental o Professor Monitor querer melhorar constantemente a eficácia da 

sua ação na escola para um ensino eficiente da TV. 

 

Os “Guias Administrativos” que eram distribuídos aos Professores-Monitores con-

sistiam em brochuras sistematizadas de forma exaustiva mas de fácil acessibilidade, dos 

aspetos administrativos inerentes a todo o processo do funcionamento de um posto de TV, 

desde matrículas às classificações dos aluno, legislação referente ao tempo de serviço dos 

Professores-Monitores e faltas de presenças dos mesmos, regras de organização de visitas 

de estudos e outras considerações para o bom funcionamento do Ensino Telescola.  

Localizámos do ano letivo 1981/1982 um Guia Administrativo Telescola/ C.P.TV que 

foi distribuído a todos os Postos de Receção do Ensino Telescola: 

 

Titulo Guia Administrativo Telescola/C.P.TV 

Autor: I.T.E. 

Periodicidade  

Publicação: Lisboa,1981, ITE 

 

 

Figura 5.19- Guia Administrativo Telescola/C.P.TV 
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No preâmbulo consta (..) é a experiência a grande mestra da vida (..) não será, 

certamente esta a edição definitiva do Guia Administrativo (...) renovar é pois norma que 

teremos que continuar a perseguir (...) de mãos dadas o caminho a percorrer é o mais fácil 

e os objetivos a atingir ficarão mais próximos (...). 

Nas páginas seguintes, como já se referiu, existe uma ordenação sistematizada e 

organizada dos aspetos administrativos inerentes ao C.P.TV. isto é, um conjunto de normas, 

regras, regulamentos e legislação do processo de funcionamento de um Posto de Receção 

de TV do Ensino Telescola. 
 

Finalizando, fica assim retratada a forma como decorria, a formação dos Professo-

res Monitores tendo sido possível caraterizar a periodicidade, a forma e os conteúdos abor-

dados nas diversas formas de formação que constavam dos documentos do espólio do Se-

nhor Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral. 

Para esta caraterização da Formação de Monitores apoiámo-nos também, como, já 

se referenciou nos diálogos havidos com o Senhor Orientador Pedagógico Professor Ber-

nardino Gonçalves Sobral. 

 Do seu espólio constam mais alguns documentos interessantes sob o ponto de 

vista de um investigador no entanto constam apenas do apêndice por não referenciarem a 

Formação de Monitores. 
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66 
 



A Formação de Professores Monitores da Telescola: 
O Contributo do espólio do Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral 

 

 

Capítulo 6 - Conclusão 

 

Foi propósito deste trabalho de investigação conseguir aclarar que tipo de formação 

o Ministério da Educação proporcionava aos Professores Monitores do Ensino Telescola e 

podemos situá-lo no âmbito da História do Ensino da Matemática. 

Numa perspetiva de encontrar informação sobre este tema que ainda não tivesse 

sido objeto de atenção por outros estudos e sabendo da existência do espólio do Senhor 

Orientador Pedagógico Bernardino Gonçalves Sobral decidimos contactá-lo. Após a sua au-

torização numa análise histórica documental consultámos o seu espólio sempre com o obje-

tivo de encontrarmos material alusivo à questão que nos propusemos estudar. Fomos mais 

persistentes e sugerimos ao Senhor Orientador Pedagógico que nos informasse oralmente 

de situações que nos pudessem complementar qualquer um dos materiais observados. Por-

tanto, foi possível concluirmos que este trabalho é produto de uma atividade de pesquisa e 

análise detalhada ao espólio do Senhor Professor Orientador Pedagógico Bernardino Gon-

çalves Sobral Bernardino Sobral e pelo que se pôde constatar das conversas havidas que 

o mesmo considera, realmente, este ensino uma referência: 

 

“Esta via de Ensino Telescola é merecedora de respeito e de agradecimento 

muito especialmente por aqueles que a frequentaram”.  

 

Neste estudo de investigação ao analisarmos os documentos do espólio do Senhor 

Professor Orientador Pedagógico Bernardino Gonçalves Sobral verificámos quais 

os critérios de seleção para atribuição da certificação de Professor Monitor e o tipo 

de formação a que estavam sujeitos ao longo do ano letivo. 

Verificamos também que no início desta via de ensino os Professores Monitores 

estavam sujeitos a um programa televisivo diário de trinta minutos onde lhe eram ministra-

das informações pedagógicas, técnico-didáticas. No período a que o nosso estudo reporta 

encontramos documentação sobre ações de formação donde retirámos que no início de 

cada ano letivo existiam ações de formação de âmbito geral e logo de seguida formação 

específica de cada uma das disciplinas. Esta formação era dinamizada por um Professor da 

disciplina pertencente às Equipas Pedagógicas. 

 Foi-nos dado a entender que as atividades eram preparadas muito minuciosamente 

para que o Professor Monitor não tivesse dúvidas de qualquer âmbito. Simultaneamente 

67 
 



A Formação de Professores Monitores da Telescola: 
O Contributo do espólio do Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral 

 

eram distribuídas várias atividades respeitantes cada disciplina para serem desenvolvidas 

com os alunos enquanto o Professor Monitor estava em formação.  

Enquanto o número de Professores Monitores justificava, estes deslocavam-se a 

cidades capitais de distrito e/ou a Vila Nova de Gaia e/ou Lisboa durante um ou dois dias 

conforme a agenda definida antecipadamente, em reunião, entre os orientadores pedagógi-

cos, equipas pedagógicas e diretor da Telescola; mais tarde com o aumento do número 

significativo de Professores Monitores a formação passou a ter também outra componente, 

isto é, o professor da disciplina e/ou Orientador Pedagógico desloca-se ao posto com o 

objetivo de clarificar situações de qualquer âmbito transmitidas através da televisão duas a 

três vezes por semana durante vinte minutos. 

 A avaliação dos alunos e o aproveitamento dos mesmos na disciplina de Matemá-

tica eram temas privilegiados nas sessões de formação, no entanto, também, se observa-

ram relativamente às outras disciplinas, muito em particular, em relação a Língua Materna. 

 Eram distribuídos aos Professores Monitores anual e trimestralmente documenta-

ção encadernada e/ou conjunto de folhas que continham indicações muito precisas a nível 

pedagógico, científico, administrativo e de sociabilidade além dos planos de aula e respeti-

vos sumários.  

Os planos de aula obedeciam a indicações pormenorizadas de como explorar os 

conteúdos durante a aula após a transmissão. A acompanhar estes Boletins de Apoio aos 

Monitores, Boletins de Informação e Boletins de Apoio Administrativo vinham, também, Bo-

letins de Apoio Científico aos Professores Monitores relativamente a cada uma das discipli-

nas. 

 Foi possível constituir um arquivo com o material localizado no espólio do Orientador 

Pedagógico Professor Bernardino Sobral que está listado em tabela (Apêndice 1) e digitali-

zada alguma documentação.  

  Ao dar por terminado este trabalho pensamos que cumprimos os objetivos a que 

nos propusemos atingir e que já foram referidos no ponto 1.2. 

No entanto relativamente à formação de Professores Monitores pensamos que o 

estudo se encontra inacabado, por consideramos que seria interessante, entre outros, com-

plementar a informação recolhida através deste trabalho de investigação com relatos de 

Professores Monitores sobre a formação a que estavam sujeitos. 

Consideramos este trabalho muito importante porque permitiu-nos aprofundar o co-

nhecimento sobre a Formação de Professores Monitores na época em estudo e desenvol-

ver/aperfeiçoar capacidades de pesquisa, seleção, organização e de informação.  
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Legislação relativa à Telescola 
 

Decreto n.º 45 418, de 9 de Dezembro de 1963. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 288 [Cria 

no Instituto de Alta Cultura, o Centro de Estudos de Pedagogia Audiovisual]. 

Decreto n.º 523/71, de 24 de Novembro de 1971. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 276 [Trans-

formação dos postos particulares em postos oficiais de receção]. 

Decreto-Lei n.º 254/72, de 27 de Junho de 1972. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 174 [Torna 

a Telescola gratuita]. 

Decreto-Lei n.º 408/71, de 27 de Setembro de 1971. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 228 

[Reformulação do Ministério da Educação e do IMAVE que se transforma no Instituto de 

Tecnologia Educativa]. 

Decreto-Lei n.º 46 /135, de 31 de Dezembro de 1964. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 305 

[Cria no Ministério da Educação o Instituto de Meios Audiovisuais de Ensino], retificado em 

28 de Janeiro de 1935. Diário do Governo, I Série, n.º 23. 

Decreto-Lei n.º 46 /136, de 31 de Dezembro de 1964. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 305 

[É criado no Ministério da Educação na dependência do Instituto de Meios Audiovisuais de 

Ensino, uma telescola], 

Decreto-Lei n.º 48 962, de 14 de Abril de 1969. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 88 [É criado 

Instituto de Meios Áudio da Educação, anteriormente designado como Instituto de Meios 

Audiovisuais de Ensino - IMAVE]. 

Decreto-Lei n.º 48 963, de 14 de Abril de 1969. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 88 [Novo 

regulamento da Telescola]. 

Decreto-Lei n.º 71/73, de 27 de Fevereiro de 1973. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 49 [Atri-

buições do Instituto de Tecnologia Educativa - I.T.E.]. 

Portaria n.º 21/113, de 17 de Fevereiro de 1965. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 40 [Determi-

na que na telescola, criada pelo Decreto-Lei n.º 46:136, seja ministrado um curso, a seguir 

em postos de receção, formado pelas disciplinas que constituem o ciclo preparatório do 

ensino técnico profissional, acrescido da de Francês]. 

Portaria n.º 21/114, de 17 de Fevereiro de 1965. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 40 [Estabe-

lece que as lições ministradas por meio da radiodifusão (rádio escolar) como forma de apoio 

ao ensino primário passem a estar a cargo da telescola, instituída pelo Decreto-Lei n.º 

46:136]. 
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Portaria n.º 21/171, de 17 de Março de 1965. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 64 [Designa 

os serviços que asseguram a execução das atividades do Instituto de Meios Audiovisuais 

[sic] de Ensino, criado pelo Decreto-Lei 46:135. Cria no IMAVE dois serviços 1.º – Radiodi-

fusão e televisão; 2.º - Cinema, fotografia, projeção fixa e gravação sonora]. 

Portaria n.º 21/172, de 17 de Março de 1965. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 64 [Considera 

necessitar de parecer favorável do Instituto de Meios Audiovisuais [sic] de Ensino toda e 

qualquer aquisição, por parte de serviços dependentes do Ministério da Educação Nacional, 

de material audiovisual [sic], destinado a fins didáticos ou culturais]. 

Portaria n.º 21/358, de 26 de Junho de 1965. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 140 [Designa 

por «Curso unificado da telescola», para ser ministrado na telescola e seguido em postos 

de receção, o curso formado pelas disciplinas que constituem o ciclo preparatório do ensino 

técnico profissional, acrescido da de Francês, estabelecido pela Portaria n.º 21:113. Regula 

a concessão de diploma de monitor de posto de receção de referido curso e revoga o dis-

posto no artigo n.º 3 da referida portaria]. 

Portaria n.º 21/404, de 17 de Julho de 1965. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 158 [Dá nova 

redação ao artigo n.º 13 do Decreto-Lei n.º 46:135, que cria o Instituto de Meios Audiovisuais 

[sic] de Ensino]. 

Portaria n.º 21/710, de 11 de Dezembro de 1965. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 280 [Dá 

nova redação ao artigo n.º 13 do Decreto-Lei n.º 46:136, que cria no Ministério da Educação 

Nacional, na dependência do Instituto de Meios Audiovisuais [sic] de Ensino, uma telescola 

destinada à realização de cursos de radiodifusão e televisão escolares. Legislação sobre 

conceção de alvarás para os postos de receção e diplomas de monitor]. 

Portaria n.º 21/939, de 5 de Abril de 1966. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 80 [Esclarece 

dúvidas suscitadas na aplicação do Decreto-Lei n.º 46:135, que cria o Instituto de Meios 

Audiovisuais [sic] de Ensino]. 

Portaria n.º 21/940, de 5 de Abril de 1966. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 80 [Esclarece 

dúvidas suscitadas na aplicação do Decreto-Lei n.º 46:136, que cria o no Ministério da Edu-

cação Nacional, na dependência do Instituto de Meios Audiovisuais [sic] de Ensino, uma 

telescola destinada a realização de cursos de radiodifusão e televisão escolares, dúvidas 

referentes aos professores requisitados a outros departamentos do Ministério da Educação]. 

Portaria n.º 21:112, de 17 de Fevereiro de 1965. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 40 [Deter-

mina que na telescola criada pelo Decreto-Lei n.º 46:136, se realize um curso de apoio ao 

ensino ministrado nos cursos de educação de adultos]. 
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Portaria n.º 22/113, de 12 de Julho de 1966. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 160 [Introduz 

alterações no regime do Curso Unificado da Telescola, instituído pela Portaria n.º 21113, de 

harmonia com o disposto nos Decretos-Leis nos 46 135 e 46 136]. 

Portaria n.º 22/643, de 21 de Abril de 1967. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 95 [Estabelece 

o regime dos exames finais do curso unificado da telescola]. 

Portaria n.º 23/008, de 10 de Novembro de 1967. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 262 [Fixa 

o quadro e respetivos vencimentos do pessoal do Instituto de Meios Audiovisuais de En-

sino]. 

Portaria n.º 23/217, de 10 de Fevereiro de 1968. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 35 [Cria na 

telescola um curso de formação e atualização de futuros professores do ciclo preparatório 

do ensino secundário]. 

Portaria n.º 23/529, de 9 de Agosto de 1968. Diário do Governo, 1ª Série, n.º 188 [Cria o 

ciclo preparatório da telescola ou abreviadamente ciclo preparatório TV, como modalidade 

do ciclo preparatório do ensino secundário, instituído pelo Decreto-Lei n.º 47/430]. 
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Apêndice - Listagem do Material Localizado no expólio do Senhor Orientador Pedagógico Professor Bernardino Gonçalves Sobral 

 

Número Título Edição Autor Impressão Tipo Ano Editora Observações 

1 Boletim de Informação Telescola/ Ciclo Prepa-
ratório TV     Boletim de In-

formação  1978 I.T.E A mensagem audiovisual tem um maior im-
pacto. 

2 Orientação de Monitores  Telescola/ Ciclo Prepa-
ratório TV     Guias de Tra-

balho 1978 I.T.E Fases de preparação lectiva 

3 Boletim de Orientação de Monitores 
letras- 1º Período  

Telescola/ Ciclo Prepa-
ratório TV     Boletim de Ori-

entação 1978 I.T.E 
A emissão televisiva desempenha um pa-
pel motivador e simultaneamente informar-
dor junto dos alunos. 

4 Apoio Científico aos Professores-
Monitores -2º Período 

Telescola/ Ciclo Prepa-
ratório TV 

A equipa de Estudos So-
ciais e História   Boletim de Ori-

entação 1978 I.T.E Texto históricos segundo o tema: O equili-
brio entre o Homem e o Meio. 

5 Apoio Científico aos Professores-
Monitores -3º Período 

Telescola/ Ciclo Prepa-
ratório TV 

A equipa de Estudos So-
ciais e História   Boletim de Ori-

entação 1978 I.T.E Reformas na Educação  

6 Boletim de Orientação de Monitores Ciências 1º Período - 
Ano Lectivo 1980-81 Ministério da Educação Oficinas Gráficas da 

Editorial do M.E.C. 
Boletim de Ori-
entação 1980 M.E.C. 

Indicações gerais ao professor monitor so-
bre a realização de atividades após a emis-
são 

7 Boletim de Orientação de Monitores Ciências 3º Período - 
Ano Lectivo 1980-81 Ministério da Educação Oficinas Gráficas da 

Editorial do M.E.C. 
Boletim de Ori-
entação 1980 M.E.C. Atividades de desenvolvimento de calculo 

mental 

8 Boletim de Orientação de Monitores Ciências 1º Período - 
Ano Lectivo 1981-82 Ministério da Educação Oficinas Gráficas da 

Editorial do M.E.C. 
Boletim de Ori-
entação 1981 I.T.E Automatização prematura de soluções.  

Apoio ao trabalho em grupo ou equipa. 

9 Boletim de Orientação de Monitores Ciências 2º Período - 
Ano Lectivo 1981-82 Ministério da Educação Oficinas Gráficas da 

Editorial do M.E.C. 
Boletim de Ori-
entação 1981 I.T.E Informação científica. 

10 Guia Administrativo Telescola/ 
C.P.TV   Ministério da Educação    Guia 1981   Modelo de escrituração do registo diário 

11 O papel do professor-monitor no ci-
clo preparatório TV 

Formação de professo-
res do C.P.TV 

Fernanda Maria Seixas e 
Sousa /Maria da Concei-
ção Barros / Cândido Va-
rela de Freitas 

  Texto de Apoio 1981 I.T.E. A actucação do professor-monitor do 
C.P.TV 

12 Utilização tempo antena na R.T.P   Manuel de Vasconcelos 
Pinheiro   Circular  1987   Atividades a desenvolver  

13 Recomendações de atividades a de-
senvolver na C.P.TV.   Manuel de Vasconcelos 

Pinheiro   Circular  1987   Recomendações 

14 Ações de formação para professo-
res - Monitores do C.P.TV   Manuel de Vasconcelos 

Pinheiro   Circular  1987   Conjunto documentos 

15 Tópicos de Reflexão de acções de 
formação   I.T.E   Questionário  1987   Avaliação da formação 

16 Ações de Formação  Formação de professo-
res do C.P.TV I.T.E   Calendarização 1987     
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Número Título Edição Autor Impressão Tipo Ano Editora Observações 

17 Atividades a desenvolver no inicio 
do ano letivo 1987/1988   I.T.E   Atividades 1987   A importância do trabalho de grupo 

18 Conhecer o aluno- Uma das condi-
ções para o sucesso escolar 

A avaliação nos traba-
lhos manuais     Texto de 

Apoio 1987   Avaliação diagnosticada  

19 Inicio do ano escolar   I.T.E   Circular 1987     

20 
Aproveitamento do espaço pedagó-
gico na sala de aula / A comunica-
ção na aulas 

  I.T.E.   
Textos de 
Apoio à Acão 
de Formação 

1988   
As diferentes organizações do espaço de 
sala de aulas levam a diferentes modos de 
particiapção e interacção. 

21 Objetivos, conteúdos, estratégias e 
recursos em Português   I.T.E.   Texto de 

Apoio 1988   Proposta de leitura. 

22 Ações de formação de setembro a 
emitir via tv    Manuel de Vasconcelos 

Pinheiro   Circular  1988 M.E.C. 
Reformas operadas na Telescola e as con-
sequências a nível educacional e na organi-
zação do C.P.TV 

23 Maria nossa Mãe Encíclica "Mãe do Re-
dentor" João Paulo II   Texto de 

Apoio 1988   Textos Bíblicos. 

24 Como escolher e organizar as ativi-
dades de ensino - aprendizagem 

Formação de professo-
res do C.P.TV I.T.E   Texto de 

Apoio 1988   Desenvolvimento da aula 

25 
Desenvolvimento do Ensino- Apren-
dizagem na disciplina de trabalhos 
manuais  

Formação de professo-
res do C.P.TV I.T.E   Texto de 

Apoio 1988   Etapas fundamentais na programação de 
uma unidade de ensino 

26 Educação visual - Qual a sua impor-
tância 

Formação de professo-
res do C.P.TV I.T.E   Texto de 

Apoio 1988   Comunicação 

27 A dimensão Ética e Religiosa na for-
mação integral da pessoa 

Formação de professo-
res do C.P.TV I.T.E   Texto de 

Apoio 1988   Exortação aos professores e alunos 

28 O documento na aula de História Formação de professo-
res do C.P.TV I.T.E   Texto de 

Apoio 1988   Desenvolvimento do pensamento histórico 

29 Ortografia Formação de professo-
res do C.P.TV I.T.E   Ficha de Tra-

balho 1988     

30 Epistemologia da História Formação de professo-
res do C.P.TV I.T.E   Texto de 

Apoio 1988   Necessidades impostas pela prática 

31 O papel formativo da disciplina de 
trabalhos manuais 

Formação de professo-
res do C.P.TV I.T.E   Texto de 

Apoio 1988   Distinção entre fase etária e estagio 

32 Os estilos de ensino em Educação 
Física  

Formação de professo-
res do C.P.TV I.T.E   Texto de 

Apoio 1988   Estrutura teórica do espectro dos estilos de 
ensino 

33 
Bloco de Apontamentos e referência 
sobre assuntos tratados em reuni-
ões 

    Manuscrito Bloco de 
apontamentos 1989   A Telescola é uma realidade que funciona  

apesar de ser tida como órfã. 
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Número Título Edição Autor Impressão Tipo Ano Editora Observações 

34 Objetivos Gerais do Ciclo Ensino 
Básico   DGEBS   Orientações 

da DGEBS 1993   Objetivos gerais. 

35 Objetivos Mínimos 5º Ano   Gabinete do C.P.TV/EBM   Ofício circular 1993   
Objetivos mínimos 5º ano - Legislação de 
Apoio para ajudar na reflexão a realizar pe-
los professores 

36 Código do Procedimento Administra-
tivo   Estado Português   Legislação 1996   Princípios gerais do Procedimento Adminis-

trativo 

37 
Bloco de Apontamentos e referência 
sobre assuntos tratados em reuni-
ões 

    Manuscrito Bloco de 
apontamentos 1997   A Matemática instituída no dia-a-dia das 

pessoas. 

38 
Breve historial do ensino Básico me-
diatizado mais conhecido por Teles-
cola 

      
Programa de 
uma confe-
rência 

    Ensino na Básico Mediatizado. Historial. 

39 Formação de Professores do 
C.P.T.V.   I.T.E.   

Textos de 
Apoio à Acão 
de Formação 

    O espaço e a educação. 

40 Formação de Professores do 
C.P.T.V.   I.T.E.   

Textos de 
Apoio à Ac-
ção de For-
mação 

    Alargar a competência comunicativa do 
aluno. 

41 Formação de Professores do 
C.P.T.V.   I.T.E.   

Textos de 
Apoio à Ac-
ção de For-
mação 

    Considerações gerais sobre o processo en-
sino aprendizagem. 

42  Notas Pessoais     Manuscrito Notas     Conceito de avaliação. 

43 Texto de apoio à orientação de mo-
nitores de Ciências da Natureza       Textos de 

Apoio     Título do texto: "Raiar de esperança na luta 
contra o cancro." 

44 Redação / Composição       Texto de 
Apoio     A motivação da redação. 

45 Trabalhos Manuais / Objetivos Ge-
rais da Disciplina   Ministério da Educação e 

Investigação Científica   Texto de 
Apoio     Metodologia. 

46 Reflexões sobre o Ensino da Histó-
ria       Texto de 

Apoio     Considerações sobre o ensino da disciplina 
de História. 

47 O Calceiro e a Lógica   Malba Tahan   Texto de 
Apoio     Conto centrado na lógica matemática.  

48 Conclusões sobre Língua Portu-
guesa   Licínia Inácio et alii   Síntese     Reflexões sobre ensino das disciplinas de 

Letras. 

49 Redação / Composição       Texto de 
Apoio     Notas sobre redação e composição na dis-

ciplina de Português. 
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Número Título Edição Autor Impressão Tipo Ano Editora Observações 

50 Contributos para uma nova dinâmica 
no ensino da L2       Estudo     A motivação e a criatividade em Pedagogia. 

51 Bíblia - Projeto de Vida       Textos de 
Apoio     Textos Bíblicos. 

52 Alguns aspetos no ensino da Mate-
mática   Irene Soares   Textos de 

Apoio     Os princípios da pedagogia científica. 

53 Conjunto de passatempos de várias 
disciplinas       Textos de 

Apoio     Actividades de estímulo ao raciocínio 

54 Bases para uma metodologia ade-
quada   Malba Tahan   Textos de 

Apoio     Excerto do livro "A Matemática na Lenda e 
na História" 

55 Avaliação       Textos de 
Apoio     Textos de apoio para a Ação de Formação 

(Avaliação) 

56 Importância da Avaliação       Textos de 
Apoio     Textos de apoio para a Ação de formação: 

Importância da Avaliação e Pedagogia. 

57 Considerações gerais sobre o pro-
cesso Ensino - Aprendizagem        Textos de 

Apoio     Como organizar e orientar a aprendizagem 
para obter objetivos definidos 

58 Ratos, alunos dotados e cábulas: 
Uma experiencia reveladora  

Perspetivas de sucesso 
/ Coleção ser professor  

Luísa Cortesão e Maria 
Arminda Torres   Textos de 

Apoio     Atividade de remediação. 

59 Reflexão participada sobre os currí-
culos do Ensino Básico    

Professores das Escolas 
do E.B.M de Santana de 
Cambas et alli 

  Documento 
síntese     Adequação das aprendizagens. 

60 A motivação na escola Ativa   Henriques Tavares   Texto de 
Apoio     O que é a motivação? 

61 A subalternização   João Moreira   Documento 
de Apoio     Observação de comportamentos 

62 A avaliação em Língua Materna               

63 Síntese de Psicologia do desenvolvi-
mento 

A criança, modelos 
comportamentais Visi Pereda Herrero   Texto de 

Apoio     Sentido Geral da evolução  

64 Sobre o povo e a sua cultura       Texto de 
Apoio     Texto ilustrativo da imporência do conheci-

mento da cultura de um povo. 

65 A escola e os valores da comuni-
dade 

A escola e a comuni-
dade            A problemática pessoal do professor 

66 A objetividade nas ciências sociais O programa de Estudos 
Sociais Gunnar Myrdal   Texto de 

Apoio     Tipos metodologia 

67 Estudos Sociais Formação de professo-
res do C.P.TV     Acção for-

mação     A objetividade nas ciências sociais 

68 Objetivos das Ciências da Natureza       Texto de 
Apoio     Impossibilidade e inutilidade da realização 

de experiências em sala de aula. 

69 Matemática 1º ano- passatempos   I.T.E   Atividades       

70 Matemática  1º ano ensino prepara-
tório     Texto de 

Apoio     Compreensão das matemáticas. 
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